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o  ESTILO  D 
FRMCISCO 

>  Papa  chega  ao  Rio,  fica  no  trânsito,  desfila  em  papamóve 
aberto,  beija  crianças  e  diz  que  brasileiros  são  amigos  pácso6e 

>  Manifestantes  protestam  no  Palácio  Guanabara 

>  Polícia  desativa  bomba  caseira  em  Aparecida 


Em  discurso,  pontífice  diz  que  'Cristo  bota  fé  nos  jovens'  i  bruna  prado  /  metro  rj 


NO  KARTÓDROMO  DO  TAQTJARJUp 


íb  que  circo.  É  um  espectáculo. 


I>fí'n»?aagmnlâ;  /Sdá^  s  Sábado:  ]  ghllD  c  ZWiDD 


E  UM  MENINO 

BEBÉ  REAL  NASCE 
E  NOME  AINDA  É 
MISTÉRIO  PÂG.  10 


JOHN  STILLWELL  /POOL/REUTERS 


Jonas  leva 
copo  d*àgua 
e  é  vaiado 
em  protesto 

Agressão  contra  o  prefeito  ocorreu 
no  Centro  durante  evento  que 
anunciou  a  redução  em  47%  de 
mortes  em  acidentes  pág.o2eo3 

Gaeco  confronta 
hoje  policiais 
e  traficantes 

Acareação  será  no  Ministério 
Público.  Policiais  são  suspeitos  de 
cobrarem  propina  de  bandidos  pág.o4 

Planos  de  saúde 
ficam  mais  caros 

Reajuste  pode  chegar  a  9;04%. 
O  aumento  atinge  8,4  milhões 
de  pessoas  e  supera  a  inflação  pág.h 
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Jonas  é  agredido  e 
vaiado  no  Centro 


Molhou!  Em  coietiva  de  imprensa  no  Largo  do  Rosário,  prefeito  sofreu  com  a  hostilidade  de  manifestantes 


A  pauta  do  dia  era  outra,  mas 
uma  manifestação  com  ape- 
nas 30  integrantes  roubou  a 
cena  durante  a  coietiva  de  im- 
prensa realizada  ontem  no 
Largo  do  Rosário,  onde  o  pre- 
feito de  Campinas,  Jonas  Do- 
nizette  (PSB),  acompanhado 
do  seu  secretário  de  Trans- 
portes Sérgio  Benassi  (PCdoB), 
anunciaria  o  balanço  dos  da- 
dos de  acidentalidade.  Sob 
vaias  e  protestos,  o  prefeito 
foi  atingido  por  água,  lançada 
por  uma  manifestante. 

O  protesto  começou  an- 
tes mesmo  do  chefe  do  Exe- 
cutivo chegar.  Enquanto 
concedia  entrevista  aos  jor- 
nalistas, Benassi  foi  cercado 
por  ativistas  com  cartazes 
contra  o  preço  da  tarifa  de 
ônibus,  hoje  em  R$  3. 

"Mãos  ao  alto!  Essa  pas- 
sagem é  um  assalto",  grita- 
vam os  integrantes  do  co- 
letivo  Domínio  Público, 
ligado  ao  DCE  da  Unicamp. 
Alguns  são  também  do  PSOL 
e  PSTU.  Eles  ainda  pediam  a 
queda  de  Benassi. 

Os  burburinhos  nos  bas- 
tidores até  cogitaram  a  hi- 
pótese de  que  o  prefeito  não 
compareceria.  Mas,  contra- 
riando as  expectativas,  ele 
foi.  Jonas  chegou  e  o  protes- 
to se  intensificou.  Palavras 
de  ordem  e  o  barulho  de 


Manifestantes  jogaram  água  contra  o  prefeito  i  juliana  ewers/metro  campinas     ■  Manifestação  acompanhou  Jonas  até  o  carro  i  juliana  ewers/metro  campinas 


"Somos  uma  administração  democrática.  E  viemos 
aqui  falar  das  conquistas  da  cidade  nos  transportes/' 

JONAS  DONIZETTE  (PSB),  PREFEITO 


apitos  impediam  qualquer 
tentativa  de  comunicação. 

Ainda  assim,  os  políti- 
cos tomaram  o  palanque. 
Benassi  foi  o  primeiro  a  fa- 
lar, mas  sem  ninguém  con- 
seguir dar  ouvidos  ao  secre- 
tário, o  mesmo  começou  a 
falar  olhando  diretamente 
para  Jonas  que  estava  ao  seu 
lado  e  -  imagina-se  -  que 
era  o  único  capaz  de  ouvi- 
-lo,  apesar  do  microfone. 

O  vereador  Gustavo  Pet- 
ta  (PCdoB),  representando 


o  Legislativo,  não  escapou 
das  queixas.  Os  manifestan- 
tes cobraram  do  parlamen- 
tar a  assinatura  para  a  aber- 
tura da  CPI  dos  Transportes. 

Na  sequência,  Jonas  to- 
mou o  púlpito.  Em  vão,  ten- 
tou comentar  o  balanço, 
mas  a  saída  foi,  durante  o 
discurso,  dar  respostas  aos 
gritos  do  protesto.  "É  bom 
que  a  juventude  se  lembre: 
que  aumento  nós  demos  na 
tarifa?",  indagou.  Jonas  foi 
vaiado  neste  momento. 


"Os  aumentos  na  tarifa  são  abusivos.  Precisamos  de 
alguém  que  lute  pelos  interesses  da  população/' 

LUNARA  FRANCINE  SILVA,  MANIFESTANTE 


Com  tanto  barulho  e 
pouco  efeito,  a  coietiva  logo 
encerrou.  Os  jornalistas  até 
tentaram  entrevistar  o  pre- 
feito em  seguida,  mas  ouvi- 
-lo  era  uma  dura  tarefa. 

A  hostilidade  ganhou 
forma  na  hora  da  partida 
de  Jonas.  Uma  manifestan- 
te atirou  água  contra  o  pre- 
feito. Ele  e  alguns  de  seus 
homens  que  o  cercavam,  já 
que  apenas  um  policial  mi- 
litar acompanhava  Jonas,  fi- 
caram molhados.  Houve  tu- 


multo e  desentendimento. 

Mesmo  após  o  ataque,  Jo- 
nas continuou  caminhando 
pela  rua  General  Osório.  A 
manifestação  foi  atrás.  Fin- 
gindo normalidade,  Jonas 
chegou  a  cumprimentar  co- 
nhecidos pela  rua.  O  carro 
oficial  chega  e  Jonas  deixa 
todos  para  trás.  Só  então  o 
grupo  dispersou. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Coluna 
Cidadã 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

rose.guglielminetti/s 
metrojornal.com.br 


OPOSIÇÃO  QUER  LUPA  EM 
GASTO  COM  COMUNICAÇÃO 

O  gasto  das  prefeituras  com  comunicação  sempre  é 
polemico.  E  em  Campinas  não  é  diferente.  O  vereador 
Angelo  Barreto  (PT),  que  faz  oposição  ao  governo  Jonas 
Donizette  (PSB),  quer  que  o  Ministério  Público  suspenda 
o  atual  contrato  da  prefeitura  com  a  empresa  PPR- 
Profissionais  de  Publicidade  Reunidos  Ltda.,  sob  suspeita 
de  várias  irregularidades  apontadas  em  uma  auditoria  da 
própria  administração  no  ano  passado.  Segundo  o 
petista,  a  atual  gestão  incorreu  em  erro  ao  prorrogar  um 
contrato  que  foi  posto  em  suspeita  pela  própria  gestão 
pública.  E  entre  os  problemas  apontados  há  duplicidade 
de  emissão  de  notas  fiscais,  inclusão  de  serviços  não 
previstos  no  contrato,  entre  outros.  O  secretário  de 
Comunicação,  Luiz  Guilherme  Fabrini,  disse  que 


prorrogou  o  contrato  porque  não  havia  tempo  hábil  para 
uma  nova  licitação  -  o  que  está  sendo  feita  agora.  Disse 
ainda  que  as  irregularidades  apontadas  são  do  contrato 
das  gestões  anteriores,  da  qual  Barreto  apoiou.  A  nova 
licitação  prevê  um  gasto  66%  maior  do  que  o  atual. 
Passará  de  R$  12  milhões  para  R$  20  milhões.  A  oposição 
vai  gritar! 

Paulínía:  Tal  pai,  tal  filho 

Com  poucos  dias  à  frente  da  Prefeitura  de  Paulínia,  o  pre- 
feito Edson  Moura  Júnior  (PMDB)  vai  dar  um  presentinho 
de  R$  1  mil  para  cada  um  dos  cinco  mil  servidores  mu- 
nicipais. O  bónus,  que  será  pago  parcelado,  vai  significar 
R$  5  milhões  aos  cofres  públicos.  O  seu  pai,  Edson  Moura 
(PMDB),  instituiu  o  14°  salário  que  é  pago  para  o  funcioná- 
rio no  dia  do  aniversário.  O  piso  é  de  R$  2,4  mil. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Sem  aperto 
de  mão 

o  presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim 
Barbosa,  provocou  uma 
saia  justa  ontem  durante 
a  cerimonia  de  recepção 

do  papa  Francisco. 
Após  apertar  a  mão  do 
pontífice,  o  ministro 
ignorou  a  presidente 
Dilma  Rousseff,  que 
estava  ao  lado  do  papa. 
Dilma  ainda  esboçou  um 
gesto  para  cumprimentá- 
lo,  mas  Barbosa  sequer 
dirigiu  o  olhar  para  a 
presidente.  Virou-se  e  foi 
embora. 


Dólar 

-0,31% 
(R$2,23) 


Euro 

+  0,48% 
(R$  2,95) 


Selíc 

(8,50%) 


Salário 


(R$  678) 
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Mortes  em  acidentes 
caem  47%  em  2012 

Trânsito.  Balanço  parciai  divulgado  ontem  peia  Emdec  mostra  que  78  pessoas  morreram  em  acidentes  em  2012.  Em  2011,  foram  148 


o  número  de  mortes  por  aci- 
dentes de  trânsito  em  Cam- 
pinas caiu  47,3%  em  2012  se 
comparado  ao  ano  anterior, 
segundo  balanço  divulgado 
ontem  pela  Emdec  (Empre- 
sa Municipal  de  Desenvol- 
vimento de  Campinas).  No 
ano  passado  foram  registra- 
das 78  mortes,  sendo  que 
em  2011  foram  148  vítimas. 

Como  verificado  no  últi- 
mo levantamento,  os  moto- 
ciclistas ainda  são  a  maio- 
ria entre  as  vítimas  fatais. 
Foram  36  mortes  em  aci- 
dentes sobre  duas  rodas.  Os 
pedestres  vêm  logo  atrás 
com  33  falecimentos.  Os 
outros  nove  trafegavam  em 
outros  veículos.  Dos  moto- 
ciclistas, 50,3%  tinham  en- 
tre 18  e  29  anos. 

As  vítimas  que  morre- 
ram no  local  do  acidente 
passaram  por  exame  para 


"Estamos  projetando 
várias  ações  para 
melhorar  ainda  mais  o 
trânsito.  Campinas  busca 
essas  alternativas " 

SÉRGIO  BENASSI,  PRESIDENTE  DA  EMDEC 

verificar  se  estavam  alcoo- 
lizadas. O  balanço  apontou 
que  50%  apresentavam  con- 
centração de  álcool  acima 
de  0,06  g/dl  -  deve-se  con- 
siderar que  à  época  a  lei  to- 
lerava essa  quantidade,  di- 
ferentemente de  agora  em 
que  o  nível  deve  ser  zero. 

A  principal  motivação 
dos  deslocamentos,  corres- 
pondendo a  69,5%,  era  lazer. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Prevenção 


Acidente  com  caminhão  na  Rodovia  Zeferino  Vaz  i  thomaz  marostegan/metro 


Emdec  lança 
Campanha 
Trânsito  Amigo 


Foi  lançada  ontem  a 
Campanha  Trânsito  Ami- 
go, que  pretende  alinhar 
segurança  e  qualidade 
de  vida  no  trânsito  da 
cidade.  A  iniciativa  en- 
volve diversos  projetos 
em  escolas  e  na  comu- 
nidade. "A  meta  é  cons- 
cientizar  os  motoristas, 
ciclistas  e  pedestres  so- 
bre o  respeito  às  regras 
de  trânsito  e  respeito  ao 
próximos",  disse  o  pre- 
feito Jonas  Donizette 

(PSB).  ®  METRO  CAMPINAS 


Estação  produtora  de  água 
de  reúso  abre  as  portas 


Será  inaugurada  hoje,  às 
lOh,  a  Estação  Produtora 
de  Água  de  Reúso  (EPAR  Ca- 
pivari 2  -  Lote  1),  a  primei- 
ra unidade  de  produção  de 
água  de  reúso  da  América 
Latina  a  utilizar  membra- 
nas ultrafiltrantes  no  trata- 
mento de  efluentes. 

Com  investimentos  da 
ordem  de  R$  91  milhões, 
provenientes  do  Programa 


de  Aceleração  do  Cresci- 
mento e  da  Sanasa,  empre- 
sa responsável  pelo  abas- 
tecimento e  saneamento, 
a  EPAR  foi  construída  pe- 
lo consórcio  formado  pela 
construtora  Norberto  Ode- 
brecht  Brasil  e  pela  GE  Wa- 
ter  &  Process  Technologies 
Brasil.  Localizada  na  região 
Oeste,  a  estação  tem  atual- 
mente  capacidade  para  tra- 


No  Centro.  Cruzamento 
será  bloqueado  hoje 

o  cruzamento  entre  as  ruas 
Bernardino  de  Campos  e  Re- 
gente Feijó,  no  Centro,  se- 
rá interditado  pela  Emdec 
(Empresa  Municipal  de  De- 
senvolvimento de  Campi- 
nas) hoje,  às  8h30,  para  re- 
paro em  afundamento  de 
galeria  pela  Administração 
Regional  1. 

Os  motoristas  que  utili- 
zam o  trecho  poderão  des- 
viar pelas  seguintes  vias: 
avenida  Benjamin  Cons- 
tant,  rua  Álvares  Machado, 


8h30 

é  O  horário  em  que  começa  o 
bloqueio  no  cruzamento. 


rua  Bernardino  de  Campos, 
rua  Dr.  Ernesto  Khulmann 
e  avenida  Doutor  Campos 
Sales.  Agentes  da  mobilida- 
de Urbana  prestarão  apoio 
operacional  na  região  e  vão 
orientar  motoristas. 

®  METRO  CAMPINAS 


tar  despejos  de  aproximada- 
mente 90  mil  habitantes. 

A  tecnologia  da  Estação 
Produtora  de  Água  de  Reú- 
so, importada  da  Hungria, 
permite  a  remoção  de  vírus, 
bactérias,  sólidos  e  nutrien- 
tes, deixando  a  água  com 
99%  de  pureza  para  reúso 
industrial,  segundo  infor- 
mou a  Sanasa. 

@  METRO  CAMPINAS 


Oportunidade 


Prefeitura  divulga 
edital  para  programa 
Jovem.com 

Estará  aberta  entre  os 
dias  29  de  julho  e  2  de 
agosto  as  inscrições  gra- 
tuitas para  o  Jovem.com. 

O  programa  concede 
bolsas  pedagógicas  pa- 
ra jovens  entre  15  e  29 
anos  atuarem  nos  tele- 
centros  comunitários  em 
atividades  relacionadas 
à  informativa  e  à  cultu- 
ra digital.  Informações: 
www.ibfc.org.br  #  metro 


Sanasa  realizará  obras  na  rede  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Interrupção. 
Santa  Mônica 
fica  sem  água 

O  fornecimento  de  água  se- 
rá interrompido  hoje,  das 
8h  às  17h,  para  a  região  do 
Jardim  Santa  Mônica.  Os 
locais  afetados  serão:  Jar- 
dim Santa  Mônica,  Cháca- 
ra Campos  dos  Amarais,  Nú- 
cleo Santa  Mônica,  Agreste 
I,  Agreste  II  e  Cemitério  dos 
Amarais.  Será  executado  o 
serviço  de  interligação  de 
redes.  ®  metro  campinas 


Massa  de  ar  polar  se  aproxima 
e  as  temperaturas  caem 


Uma  nova  frente  fria,  acom- 
panhada por  uma  massa  de 
ar  polar,  se  aproxima  do  Es- 
tado de  São  Paulo  e  deixa  o 
tempo  nublado  hoje  na  re- 
gião de  Campinas. 

Além  do  céu  encoberto, 
esse  sistema  deve  provocar 
ainda  pancadas  de  chuvas 
em  alguns  pontos. 

De  acordo  com  o  boletim 
do  Cepagri,  a  umidade  rela- 
tiva do  ar  fica  em  55%  e  ten- 
de a  aumentar  nos  próxi- 


mos dias. 

As  temperaturas  man- 
têm grandes  amplitudes  tér- 
micas, chegando  a  marcar 
vinte  e  cinco  graus  durante 
o  dia.  Já  a  mínima,  que  é  re- 
gistrada durante  a  madruga- 
da, pode  alcançar  os  onze. 

Os  ventos  também  de- 
vem ficar  mais  intensos, 
principalmente  no  fim  do 
dia.  Aumentando  a  sensa- 
ção de  frio. 

®  METRO  CAMPINAS 


Boletim 


As  temperaturas  que  de- 
vem ser  registradas  em 
Campinas  hoje. 

Temperatura  Mínima. 

11  graus 

Temperatura  Máxima. 

25  graus 


metrí 
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MP  faz  acareação  entre 
policiais  e  traficantes 


Denarc.  Operação  prendeu  oito  poiidais 
que  cobravam  propina  de  Andinho 


O  frente  a  frente  entre  bandidos  e  policiais  será  feito  na  sede  do  Ministério  Público  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Obras.  Asfalto  chega 
ao  Jardim  Satélite  íris 


Saúde  interdita  clínica  de 
idosos  por  falta  de  estrutura 


Local  não  apresentava  condições  físicas  para  abrigar  idosos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Acidente 


Em  fuga,  ladrões 
se  perdem  e  carro 
caí  de  viaduto 

Durante  uma  fuga,  os 
bandidos  perderam  a  di- 
reção do  carro  e  o  veícu- 
lo caiu  de  cima  do  Via- 
duto Miguel  Vicente 
Cury,  na  região  central 
de  Campinas.  O  aciden- 
te, que  aconteceu  pró- 
ximo ao  edifício  Miran- 
te, ocorreu  ontem  pela 
manhã. 

De  acordo  com  a  PM 
(Polícia  Militar),  o  veícu- 
lo, que  era  furtado,  era 
dirigido  por  um  dos  in- 
tegrantes do  bando  de 
assaltantes. 

Os  bandidos  não  se  fe- 
riram com  queda  e  con- 
seguiram fugir  à  pé. 

O  veículo  foi  retirado 
pelo  guincho  e  recolhido 
ao  pátio.  Os  agentes  de 
mobilidade  da  Emdec, 
empresa  que  gerência  o 
trânsito  da  cidade,  não 
interditaram  o  local  por- 
que a  operação  de  retira- 
da foi  rápida  e  não  atra- 
palhou o  trânsito. 

Até  o  fechamento  des- 
ta edição  ninguém  havia 
sido  preso. 

®  METRO  CAMPINAS 


A  Prefeitura  de  Campinas 
inicia  nesta  semana  a  pavi- 
mentação do  Jardim  Satélite 
íris,  localizado  na  região  no- 
roeste da  cidade.  Parte  das 
ruas  é  de  terra.  Outros  tre- 
chos foram  asfaltados  por 
serem  do  itinerário  de  ôni- 
bus.  Serão  investidos  R$  2,5 
milhões  e  a  previsão  é  a  de 
que  os  serviços  sejam  exe- 
cutados no  prazo  de  dois 


anos.  De  acordo  com  a  Se- 
cretaria de  Infraestrutura, 
630  imóveis  e  cerca  de  3  mil 
pessoas  serão  beneficiados. 

Os  moradores  irão  pagar 
parte  do  custo  dos  serviços, 
feitos  por  meio  de  plano  co- 
munitário. Além  do  asfalto, 
outros  serviços  estão  previs- 
tos como  construção  de  ga- 
lerias de  águas  pluviais. 

®  METRO  CAMPINAS 


A  coordenadoria  da  Vigilân- 
cia em  Saúde  Sul  de  Campi- 
nas fechou  uma  instituição 
de  Longa  Permanência  para 
Idosos  na  rua  Rodion  Podol- 
sky,  no  Parque  Industrial, 
em  Campinas,  por  não  rea- 
lizar as  adequações  necessá- 
rias. No  total,  12  idosos  es- 
tavam internados  no  local. 
A  medida  foi  publicada  no 
Diário  Oficial  de  ontem. 

A  interdição  ocorreu 
na  última  sexta-feira,  após 
uma  nova  visita  da  equipe 


técnica  da  Vigilância  Sani- 
tária, que  constatou  que  as 
alterações  que  vinham  sen- 
do solicitadas  desde  janeiro 
não  foram  cumpridas. 

O  local,  segundo  a  vigi- 
lância, não  oferecia  con- 
dições físicas,  de  higiene, 
salubridade  e  segurança. 
Além  disso,  não  apresentou 
nenhum  documento  que 
mostrasse  que  havia  evolu- 
ção do  quadro  inicial,  pre- 
senciado há  sete  meses. 

Os  12  idosos  internados 


O  Gaeco,  braço  do  Ministé- 
rio Público  que  investiga  o 
crime  organizado,  faz  ho- 
je, a  partir  das  9h,  uma  aca- 
reação entre  traficantes  e  os 
policiais  de  Campinas  e  do 
Denarc  (Departamento  Esta- 
dual de  Repressão  ao  Narco- 
tráfico). Os  policiais  foram 
presos  na  semana  passa- 
da por  suspeita  de  cobra- 
rem propina  de  traficantes 
do  Jardim  São  Fernando  pa- 
ra que  os  criminosos  conti- 
nuassem a  agir  sem  puni- 
ção. Ontem  Danilo  da  Silva 
Nascimento,  policial  do  De- 
narc, se  entregou. 

Estão  confirmadas  as 
presenças  de  nove  policiais, 
dois  deles  do  10°  Distrito 
Policial  de  Campinas,  Re- 
nato Peixeiro  Pinto  e  Mark 
de  Castro  Pestana.  Entre  os 
criminosos  estarão  "Codor- 


no  local  têm  cinco  dias  pa- 
ra deixar  a  instituição.  As 
famílias  já  foram  procura- 
das e  apenas  uma  ainda  não 
foi  localizada.  Os  pacientes 
terão  de  ser  encaminhados 
pela  família  para  outros  lo- 
cais, já  que  a  clínica  era  par- 
ticular. No  caso  da  família 
não  localizada,  o  idoso  rece- 
berá o  auxílio  da  Secretaria 
Assistência  para  ser  desloca- 
do para  um  abrigo  cofinan- 
ciado  pela  prefeitura. 
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R$2 

milhões  foram  pagos  pelos 
traficantes  do  São  Fernando  a 
policiais  para  que  estes  fizessem 
vistas  grossas  sobre  o  tráfico. 

na",  "Escotão",  Neto  e  Fa- 
brício -  este  último  homem 
forte  do  sequestrador  Wan- 
derson  Nilton  de  Paula  Li- 
ma, o  Andinho,  que  apesar 
de  preso  no  presídio  de  se- 
gurança máxima  Presiden- 
te Venceslau  comanda  o  trá- 
fico de  drogas  na  região  do 
São  Fernando. 

O  MP  fará  o  reconheci- 
mento e  depois  passará  à 
acareação  entre  os  grupos. 

Três  policiais  continuam 
foragidos  da  Justiça. 
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Prejuízos . 
Vendaval  faz 
estragos  em 
Piracicaba 

Um  vendaval  que  atingiu 
Piracicaba  deixou  um  ras- 
tro de  estrago  pela  cidade  e 
ontem  mais  de  sete  mil  fa- 
mílias ainda  estavam  sem 
energia  elétrica.  Postes  fo- 
ram partidos,  árvores  fo- 
ram arrancadas  pelo  vento 
e  uma  delas  caiu  em  cima 
de  uma  casa.  Outra  atingiu 
um  veículo. 

Em  muitos  bairros  do 
município,  o  trânsito  teve 
de  ser  desviado  para  que  as 
equipes  da  prefeitura  pu- 
dessem remover  galhos  e 
consertar  a  fiação  elétrica. 

A  tempestade  que  atin- 
giu Piracicaba  anteontem 
durou  dez  minutos  e  veio 
acompanhada  de  grani- 
zo. As  rajadas  de  vento  fo- 
ram de  128  quilómetros 
por  hora  e  assustaram  os 
moradores. 

A  dona  do  veículo  atingi- 
do pela  árvore  ficou  ferida 
nas  duas  pernas,  mas  pas- 
sa bem. 

Os  moradores  da  cidade 
reclamaram  que  a  prefeitu- 
ra não  tem  feito  o  corte  e  a 
retirada  das  árvores. 
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Praça  de  Cosmópolis,  incendiada  durante  manifestação,  foi  reaberta  anteontem  sob  proteção  da  Polícia  i  /metro  campinas 


Projeto  propõe 
pedágio  grátis 
por  fila  na  cabine 

Nada  de  esperar.  Projeto  de  iei  prevê  liberação  de  pedágio  em 
caso  de  demora  acima  de  cinco  minutos  e  mais  de  200  m  de  fiia 


Um  projeto  de  lei  do  depu- 
tado estadual  Gerson  Bit- 
tencourt (PT)  quer  liberar  a 
cobrança  de  pedágio  em  ca- 
so de  espera  acima  de  cinco 
minutos  ou  fila  de  mais  de 
200  metros  na  hora  do  mo- 
torista passar  pela  cabine. 
O  texto  está  na  Assembleia 
Legislativa  de  São  Paulo. 

Segundo  ele,  já  está  no 
contrato  das  concessioná- 
rias o  tempo  máximo  de  es- 
pera, mas  não  há  fiscaliza- 
ção. "A  proposta  é  também 
para  que  as  concessionárias 
disponham  de  uma  quan- 
tidade mínima  de  cabines 
abertas  para  que  não  haja  fi- 
las ou  atraso.  Não  é  correto 
um  usuário  que  utiliza  a  co- 


"Nós  recebemos  reclamações  de  que  existem  muitas 
cabines  fechadas,  o  que  traz  atraso  na  hora  da 
cobrança.  O  consumidor  não  pode  ser  penahzado/' 

GERSON  BITTENCOURT,  DEPUTADO  ESTADUAL 


brança  eletrônica  passar  de 
forma  rápida  e  quem  passa 
pela  cobrança  manual  espe- 
rar um  bom  tempo  na  fila", 
disse. 

Segundo  Bittencourt,  o 
crescimento  da  frota  não 
foi  acompanhado  pela  es- 
trutura de  cobrança  de  pe- 
dágio, o  que  faz  com  que  a 
espera  na  fila  demore  cada 
vez  mais.  Além  disso,  res- 
salta que  muitos  conges- 
tionamentos começam  nas 


praças  de  pedágio.  O  depu- 
tado ainda  afirmou  que  já 
há  tecnologia  suficiente  nas 
praças  para  que  haja  esse 
controle,  portanto  não  ha- 
veria a  necessidade  de  in- 
vestimento. O  texto  ain- 
da passará  pelas  comissões 
de  Constituição  e  Legalida- 
de, Finanças  e  Orçamento 
e  Transportes.  "Esperamos 
que  até  o  fim  do  ano  a  lei  já 
possa  estar  em  vigor",  com- 
pletou. ®  METRO  CAMPINAS 


Manifestantes  fecham 
Anhanguera  em  Limeira 


Um  grupo  de  aproximada- 
mente 40  manifestantes 
fechou  ontem  a  Rodovia 
Anhanguera  no  Km  145,  na 
altura  de  Limeira,  no  senti- 
do Campinas. 

O  ato  fez  com  que  o  con- 
gestionamento chegasse  a 
quatro  quilómetros. 

Alguns  motoristas  saí- 
ram dos  veículos  para  ve- 
rificar o  que  estava  aconte- 
cendo. Apenas  uma  mulher 
que  passava  mal  foi  autori- 


15 


minutos  foi  o  tempo  que  durou 
o  protesto  até  a  chegada  da 
Polícia  Rodoviária,  que  liberou 
a  passagem  dos  carros. 


zada  a  passar  pela  barreira. 
Um  motociclista  preferiu 
fugir  do  congestionamento 
e  atravessou  pelo  canteiro. 


A  reclamação  é  de  que 
uma  área  que  foi  adquiri- 
da no  bairro  rural  Água  Es- 
praiada é  de  preservação 
ambiental  e  a  informação 
não  foi  passada  aos  compra- 
dores na  ocasião  da  compra. 
Agora,  uma  liminar  da  jus- 
tiça fez  com  que  a  prefeitu- 
ra retirasse  as  famílias  do 
local. 

O  vendedor  da  área  não 
foi  mais  encontrado  após  a 
negociação.  ®  metro  campinas 
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Nos  braços 
de  Francisco 

Nem  mesmo  o  1,3  mil  km 
que  separam  o  Rio  do  muni- 
cípio de  Carneirinho,  no  in- 
terior de  Minas  Gerais,  fez 
Rodrigo  Coelho,  de  37  anos, 
duvidar  que  seu  sonho  se  rea- 
lizaria. "Tinha  certeza  de  que 
o  Miguel  seria  abençoado  nas 
mãos  do  papa",  afirmou  o  ad- 
ministrador, com  seu  filho  de 
apenas  sete  meses  no  colo.  O 
bebe  foi  uma  das  crianças  que 
Francisco  beijou  em  seu  des- 
file de  papamóvel  aberto,  on- 
tem à  tarde,  no  Centro. 

"Jesus  Cristo  dizia  'vinde 
a  mim  as  criancinhas'.  Sabía- 
mos que  Francisco  era  um  ho- 
mem carismático,  por  isso  eu 
tinha  essa  convicção",  expli- 
ca Rodrigo.  O  administrador 
pleiteou  desde  o  fim  da  ma- 
nhã lun  lugar  na  esquina  en- 
tre as  avenidas  Rio  Branco  e 
Almirante  Barroso,  local  pelo 
qual  o  pontífice  passou  duas 
vezes:  na  chegada,  após  ter 
saudado  os  fiéis  na  Catedral 
Metropolitana  do  Rio,  e  na 
despedida,  antes  de  seguir  pa- 
ra o  Palácio  Guanabara. 

Um  dos  seguranças  da  co- 
mitiva papal  levou  o  menino 
até  o  líder  da  Igreja  Católica 
no  segundo  momento  que  a 
carreata  atravessou  pelo  cru- 
zamento. "Por  mim,  eu  até  in- 
vadiria a  avenida  Rio  Branco 
para  entregá-lo  nos  braços  de 
Francisco.  Mas  isso  aconteceu 
sem  eu  ter  que  fazer  isso.  Me- 
lhor assim",  comemora  o  pai. 

Antes  de  conseguir  a  ben- 
ção, Rodrigo  teve  que  mudar 
de  lugar  várias  vezes  a  pedido 
de  PMs  e  dos  voluntários  da 
JMJ,  que  organizavam  a  bar- 
reira de  isolamento  nos  tre- 
chos por  onde  o  Santo  Padre 
trafegou.  Contudo,  nem  isso 
foi  capaz  de  dissuadi-lo:  "Com 
certeza  essa  benção  vai  ser  re- 
fletida  na  vida  do  Miguel". 

®  METRO  RIO 
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O  papa  Francisco  destacou  a  importância  do  pa- 
pel dos  jovens  na  construção  do  fiituro  da  so- 
ciedade em  seu  primeiro  discurso  no  Brasil.  O 
pontífice  falou  no  primeiro  compromisso  com 
autoridades,  políticos  e  religiosos  na  tarde  de 
ontem,  no  Palácio  Guanabara,  em  Laranjeiras, 
zona  sul.  "Cris- 
to bota  fé  nos 
jovens  e  confia- 
-Ihes  o  fijturo  de 
sua  própria  cau- 
sa: ide,  fazei  dis- 
cípulos. Também  os  jovens  botam  fé  em  Cristo. 
Eles  não  têm  medo  de  arriscar  a  única  vida  que 
possuem,  porque  sabem  que  não  serão  desilu- 
didos. A  juventude  é  a  janela  pela  qual  o  fiitu- 
ro entra  no  mundo.  E  por  isso  nos  impõe  gran- 
des desafios". 

O  pontífice,  que  é  argentino,  também  se 
mostrou  feliz  por  visitar  a  América  Latina  em 
sua  primeira  viagem  oficial.  "Quis  Deus  na 
sua  amorosa  providência  que  a  primeira  via- 
gem internacional  do  meu  pontificado  me 
consentisse  voltar  à  amada  América  Latina, 
precisamente  ao  Brasil.  Aprendi  que,  para  ter 
acesso  ao  povo  brasileiro,  é  preciso  ingressar 
pelo  portal  do  seu  imenso  coração;  por  isso 
permitam-me  que  nesta  hora  eu  possa  bater 
delicadamente  a  esta  porta". 

O  papa  destacou  a  (fiversidade  dos  jovens  re- 
unidos no  Rio  para  a  JMJ.  "Estes  jovens  provêm 
dos  diversos  continentes,  falam  línguas  diferen- 


tes, são  portadores  de  variadas  culturas  e,  toda- 
via, em  Cristo  encontram  as  respostas  para  suas 
mais  altas  e  comuns  aspirações  e  podem  saciar  a 
fome  de  verdade  límpida  e  de  amor  autêntico". 
Após  o  encontro,  o  pontífice  seguiu  à  residência 
oficial  da  Arquidiocese,  no  Sumaré. 

Já  a  presiden- 
te Dilma  RousseíF 
lembrou  das  ma- 
nifestações dos 
jovens  durante  as 
últimas  semanas. 
"A  juventude  brasileira  clama  por  mais  direitos 
sociais,  mais  educação,  melhor  saúde,  mobili- 
dade urbana.  Os  jovens  exigem  respeito,  ética  e 
transparência.  Querem  que  a  política  atenda  aos 
seus  anseios  e  não  seja  território  das  regalias". 

Dilma  também  destacou  a  parceria  do  go- 
verno com  a  Igreja  Católica  na  busca  pela  re- 
dução das  desigualdades  sociais  e  da  pobre- 
za. "Sabemos  que  temos  diante  de  nós  um 
líder  religioso  sensível  aos  anseios  de  nos- 
sos povos  por  justiça  social,  por  oportunida- 
de para  todos  e  dignidade  cidadã.  Lutamos 
contra  um  inimigo  comum,  a  desigualda- 
de, em  todas  as  suas  formas".  Participaram 
da  cerimonia  o  vice-presidente  da  República, 
Michel  Temer,  os  presidentes  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros,  da  Câmara,  Henrique  Alves  e 
do  Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  Joaquim 
Barbosa,  o  prefeito  do  Rio,  Eduardo  Paes,  e  o 
governador  Sérgio  Cabral.  ®  metro  rio 
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FRASES 

'Teço  licença  para 
entrar  e  transcorrer 
esta  semana  com  vocês. 
Não  tenho  ouro  nem 
prata,  mas  trago  o  que 
de  mais  precioso  me 
foi  dado :  Jesus  Cristo! 
Venho  em  Seu  nome, 
para  alimentar  a  chama 
de  amor  fraterno  que 
arde  em  cada  coração; 
e  desejo  que  chegue  a 
todos  e  a  cada  um  a 
minha  saudação:  "A 
paz  de  Cristo  esteja  com 
vocês." 

PAPA  FRANCISCO 


"Estes  jovens  provêm 
dos  diversos  continentes, 
falam  línguas  diferentes, 
são  portadores  de 
variadas  culturas  e, 
todavia,  em  Cristo, 
encontram  as  respostas 
para  suas  mais  altas  e 
comuns  aspirações." 

PAPA  FRANCISCO 


"A  juventude  brasileira 
clama  por  mais 
direitos  sociais,  mais 
educação,  melhor  saúde, 
mobilidade  urbana." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

"Sabemos  que  temos 
diante  de  nós  um  líder 
religioso  sensível  aos 
anseios  de  nossos  povos 
por  justiça  social." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
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Papa  beijou  o  bebé  mineiro  Miguel  de  sete  meses 


Papa  Francisco  recebeu  dois  presentes  da  presidente 
Dilma  Rousseff:  um  quadro  com  uma  pintura  do 
Rio  e  uma  escultura  em  bronze  retratando  um 
frade,  obra  do  artista  paranaense  João  Turim.  Pelas 
ruas  do  Centro,  desfilou  em  papamóvel  aberto, 
acompanhado  por  uma  multidão  (acima).  Ao  lado, 
peregrino  na  Catedral,  à  espera  do  pontífice 
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Chegada 


aeroportos  têm 


.Peregrir^os  lotam  rodoviária 
aumento  de  15%  nos  vo^ 


A  chegada  de  peregrinos  para  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude  (JMJ)  pela  Ro- 
doviária Novo  Rio  está  sendo  maior  do 
que  o  previsto  pelas  autoridades  mu- 
nicipais. Durante  todo  o  evento,  são 
esperadas  1  milhão  de  pessoas  circu- 
lando pelo  terminal.  Para  atender  ao 
grande  número  de  visitantes,  foram 
disponibilizados  cinco  mil  ônibus  ex- 
tras. Até  a  tarde  de  ontem,  três  mil  veí- 
culos fretados  chegaram  à  cidade. 

A  informação  foi  divulgada  pe- 
lo secretário  municipal  de  Transpor- 
tes, Carlos  Roberto  Osório.  "A  rodo- 
viária está  sendo  uma  grande  porta  de 
entrada  para  o  peregrino.  Até  o  mo- 
mento, a  chegada  pela  rodoviária  es- 
tá sendo  muito  forte,  acima  de  nossas 
expectativas". 

Segundo  o  secretário,  pela  expe- 
riência que  se  tem  de  jornadas  passa- 
das, para  cada  peregrino  inscrito,  há 
mais  um  ou  dois  peregrinos  que  não 
se  inscreveram.  Por  conta  do  grande 
fluxo  de  veículos  chegando,  Osório  pe- 
diu que  os  ônibus  que  trouxerem  os 
fiéis  fiquem  estacionados  em  seus  lo- 
cais de  destino  e  não  circulem  pela  ci- 
dade, para  evitar  congestionamentos. 
Um  esquema  especial  foi  montado  na 


rodoviária.  A  lateral  da  via  Dl  funcio- 
nará para  embarque  e  desembarque 
e  trechos  das  vias  Trilhos  e  Equador, 
que  estão  interditadas,  também  po- 
dem ser  usados. 

Durante  o  dia,  a  BR-101  chegou  a 
registrar  mais  de  oito  quilómetro  de 
congestionamento  na  pista  em  dire- 
ção à  ponte  Rio-Niterói.  A  retenção 
ia  do  bairro  Boavista,  em  São  Gonça- 
lo, até  o  acesso  à  ponte  na  Avenida  do 
Contorno.  A  Via  Dutra  também  está 
com  esquema  especial.  A  concessioná- 
ria Nova  Dutra  informou  que  todas  as 
200  viaturas  e  511  colaboradores  estão 
sendo  utilizados. 

Os  voos  domésticos  e  internacio- 
nais já  aumentaram  15%  no  aero- 
porto internacional  Tom  Jobim  por 
conta  da  JMJ,  informou  a  Infraero.  O 
percentual  é  maior  na  comparação 
com  o  mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, entre  os  dias  15  e  22  de  julho. 
O  mesmo  percentual  de  aumento 
foi  registrado  no  aeroporto  Santos 
Dumont.  A  Infraero  recomendou 
aos  passageiros  que  programem  a 
chegada  para  seus  embarques  com 
maior  antecedência  até  2  de  agosto. 
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VOXPOP 


Trancisco  é  sinónimo  de 
renovação.  A  Igreja  perdeu 
muitos  católicos  nos  últimos 
anos.  Acho  que  atitudes  como 
essa  vão  trazer  de  volta  os  fiéis. ' 

CAROLINE  ARAÚJO,  ENFERMEIRA,  28  ANOS  _ 


"O papa  Francisco  veio  muito 
perto  do  público.  Foi  ótimo  vê-lo 
de  perto.  Fie  mostrou  que  gosta 
desse  contato  mais  humano. " 

MÁRCIO  NETTO,  30,  ANALISTA  DE  SISTEMA 


*5 


"De  perto,  é  possível  perceber  a 
espiritualidade  desse  homem. 
Fie  gosta  de  ficar  perto  dos  fiéis. 
Foi  uma  experiência  única. " 

JOSÉ  BENEDITO  DA  CONCEIÇÃO,  MILITAR,  54 


Impressionante  a  comoção 
das  pessoas.  Não  sabíamos  que 
o  papa  estaria  no  Rio.  Foi  uma 
ótima  coincidência." 

BENJAMIN  SCHLOLLHOFFER,  24  ANOS,  AUSTRÍACO 


Dezenas  de  peregrinos  c 


am  no  saguão 


da  Rodoviária  Novo  Rio 


o 


ANALISE 


MÁRCIO  CAMPOS, 

JORNALISTA  DA  TVBAND 

Ele  e  o  cinegrafista  André  Zorato 
acompanham  a  comitiva  papal 

Um  voo 
com  o  papa 

Entrar  no  voo  A330  da  Ali- 
talia,  que  partiu  do  aero- 
porto internacional  de  Ro- 
ma às  3h  de  ontem,  foi 
pura  adrenalina.  Não  ha- 
via lugares  marcados  para 
os  jornalistas  -  apenas  pa- 
ra os  profissionais  de  ima- 
gem. Sentei  no  corredor,  ao 
lado  de  uma  colega  brasilei- 
ra, católica  como  eu. 

Logo  após  a  decolagem, 
começou  o  burburinho.  Al- 
guns repórteres  diziam 
ter  conseguido  ver  o  bra- 
ço do  papa,  em  uma  pol- 
trona da  primeira  classe. 
Me  estiquei,  tirei  fotos,  mas 
não  consigo  dizer  se  era  ele 
mesmo. 

Às  10h30  do  horário  de 
Roma  (5h30  no  Brasil),  o 
papa  Francisco  apareceu. 
Foi  como  se 
uma  luz  sur- 
gisse pelo 
corredor  es- 
treito. Ele  fa- 
la pelo  olhar, 
traz  sereni- 
dade, con- 
forto e  força. 
Em  10  mi- 


nutos de  discurso,  falou  so- 
bre os  jovens,  os  idosos  e 
os  pobres. 

Depois  dessa  conversa, 
os  jornalistas  fizeram  uma 
fila  para  cumprimentá-lo. 
Fiquei  com  as  pernas  tré- 
mulas e  o  coração  dispara- 
do, aguardando  a  minha 
vez.  Quando  cheguei  perto 
dele,  perguntei  se  podia  en- 
tregar um  presente,  ele  res- 
pondeu que  sim. 

Até  então,  estávamos 
todos  acompanhando  tu- 
do de  forma  discreta,  mas, 
quando  peguei  a  bandei- 
ra do  Brasil  para  entre- 
gar ao  papa,  fiquei  cego 
de  tantos  fiashes.  Ao  rece- 
ber o  presente,  Francisco 
disse:  "o  povo  brasileiro  é 
generoso!" 

Depois,  fui  abençoado. 
Fiquei  com  vontade  de  per- 
guntar sobre  vários  assun- 
tos, mas  a  equipe  de  im- 
prensa já 
havia  nos 
alertado  que 
aquilo  não 
era  uma  en- 
trevista co- 
letiva.  Voltei 
para  o  meu 
lugar  em 
êxtase. 


CURTAS 


0  papa  Francisco  recusou  confortos 
especiais  oferecidos  pela  companhia 
Alitalia  em  seu  voo  para  o  Brasil.  No 
lugar  do  luxuoso  Boeing  777,  optou 
por  um  Airbus  330,  modelo  que 
habitualmente  faz  a  rota  Roma-Rio. 
Apesar  de  ter  vindo  de  primeira  classe, 
também  preferiu  vir  sentado  em  uma 
poltrona,  em  vez  da  cama  que  servia 
de  descanso  aos  seus  antecessores  em 
longos  voos  internacionais.  0  pontífice 
carregou  as  próprias  malas  de  mão. 


Para  atender  a  estimativa  de  2,5 
milhões  de  participantes  na  JMJ,  foram 
produzidas  4  milhões  de  hóstias  para 
os  eventos  programados  até  domingo. 
São  três  fábricas  responsáveis  pela 
produção:  uma  em  São  Paulo,  uma  em 
Minas  Gerais  e  uma  no  Rio  de  Janeiro. 


Os  presidentes  Ricardo  Martinelli, 
do  Panamá,  Cristina  Kirchner,  da 
Argentina,  e  Sebastián  Pinera,  do  Chile, 
confirmaram  que  virão  para  a  Jornada. 
Pinera  e  Cristina  Kirchner,  assim  como 
a  presidente  Dilma  Rousseff,  assistiram, 
em  março  deste  ano,  em  Roma,  à  missa 
que  celebrou  o  início  do  pontificado  do 
papa.  Francisco  é  o  terceiro  pontífice 
que  visita  o  Brasil.  Seus  antecesssores, 
os  papas  João  Paulo  11  e  Bento  XVI, 
também  estiveram  no  Brasil. 


Após  desembarcar  de  helicóptero  no 
campo  do  Fluminense,  nas  Laranjeiras, 
o  papa  Francisco  recebeu  das  mãos  do 
vice-presidente  do  clube  tricolor,  Alexey 
Dantas,  uma  camisa  personalizada  da 
equipe  do  atacante  Fred.  A  relação  do 
Flu  com  papas  vem  desde  os  tempos 
do  polonês  João  Paulo  11,  que  tem 
inclusive  uma  música  feita  em  sua 
homenagem,  cantada  pela  torcida. 
0  papa  Francisco  é  sócio  e  torcedor 
do  San  Lorenzo  de  Almagro,  clube 
argentino  cuja  torcida  já  confeccionou 
um  bandeirão  com  seu  rosto. 
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Neva  em  mais  de  20 
cidades  de  SC  e  do  RS 

Clima.  São  Joaquim,  em  Santa  Catarina,  foi  a  primeira  cidade  a  registrar  ocorrência  de 
neve,  por  voita  das  4h30.  Em  São  Pauio,  temperatura  cai  e  mínima  pode  chegar  a  9°C 


o  Sul  do  país  registrou  ne- 
ve pela  primeira  vez  no  ano, 
na  manhã  de  ontem.  A  neve 
atingiu  mais  de  20  cidades 
em  Santa  Catarina  e  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  cidade  de  São  Joaquim, 
na  serra  catarinense,  regis- 
trou a  primeira  ocorrên- 
cia de  neve,  por  volta  das 
4h30.  Segundo  o  Centro  de 
Informações  de  Recursos 
Ambientais  e  de  Hidrome- 
teorologia  de  Santa  Catari- 
na, entre  as  cidades  que  ti- 
veram neve  estão  também 
Água  Doce,  Chapecó,  Lages 
e  Urupema. 

No  Rio  Grande  do  Sul, 
cidades  como  São  José  dos 
Ausentes,  Bento  Gonçal- 
ves, Frederico  Westphalen  e 
Bom  Jesus  também  tiveram 


neve.  No  Paraná,  segundo  a 
Defesa  Civil,  as  fortes  chu- 
vas que  atingiram  o  Estado 
e  deixaram  cerca  de  1800 
pessoas  desabrigadas  ou  de- 
salojadas. Há  probabilida- 
de de  nevar  no  Estado  nes- 
ta manhã. 

São  Paulo 

A  frente  fria  também  atin- 
giu São  Paulo  ontem  e  come- 
çou a  derrubar  as  temperatu- 
ras. Segundo  o  Inmet,  hoje  a 
máxima  não  deve  passar  dos 
IS^^C,  e  a  mínima  fica  em  tor- 
no dos  9°C.  Amanhã,  a  tem- 
peratura cai  ainda  mais.  A 
cidade  pode  ter  mínima  de 
6°C.  Além  das  baixas  tempe- 
raturas, a  grande  massa  de  ar 
frio  pode  provocar  chuva  e 
vento  forte.  ®  metro 


Professores  da  Unifesp  pedem 
paralisação  de  vestibular 


A  história  da  Unifesp  (Uni- 
versidade Federal  de  São 
Paulo)  em  Diadema  entra 
em  sua  situação  mais  críti- 
ca desde  a  fundação  do  cam- 
pus em  2007.  Funcionando 
em  cinco  prédios  que  deve- 
riam ser  provisórios,  a  uni- 
versidade está  prestes  a  ser 
despejada  de  um  dos  imó- 
veis cedido  pela  prefeitura. 

A  situação  fez  com  que 
parte  dos  professores  pe- 
disse formalmente  a  para- 
lisação do  vestibular  para 
egresso  de  novos  alunos  por 
dois  anos.  "Se  for  vontade 
da  comunidade  académica, 
vamos  acatar.  Até  porque, 
anúncio  de  greve  pode  vir 
dos  professores  também", 
disse  a  reitora  da  institui- 
ção, Soraya  Smaili. 

A  professora  afirma  que 
fará  apelo  ao  prefeito  Lauro 
Michels  (PV)  em  reunião  mar- 
cada para  o  início  de  agosto. 
"Perder  o  prédio  nos  coloca- 
ria em  situação  dramática. 
Esperamos  a  sensibilidade  do 
prefeito.  Muitas  cidades  que- 
rem ter  uma  Unifesp." 

O  prédio  municipal  rei- 
vindicado pela  prefeitura 
está  na  região  central  e  abri- 
gava parte  das  atividades  da 
Fundação  Florestan  Fernan- 
des. Ele  foi  cedido  em  2009 


"Mudar  de  cidade  é 
uma  possibilidade.  Não 
sabemos  se  Diadema 
terá  estrutura." 

SORAYA  SMAILI 

de  forma  provisória  para  a 
instituição,  durante  a  admi- 
nistração Mário  Reali  (PT). 

O  empréstimo  seria  por 
cinco  anos,  prazo  em  que  a 
Unifesp  construiria  seu  cam- 
pus definitivo.  O  contrato  ven- 
ce em  novembro.  As  obras,  po- 
rém, não  aconteceram  ainda. 

A  prefeitura  quer  levar 
para  o  prédio  novos  cursos 
profissionalizantes. 

A  reitora  pede  ao  menos 


mais  cmco  anos  para  con- 
solidar o  campus.  A  ideia  é 
concentrar  a  universidade 
nos  campi  José  Alencar  e  El- 
dorado. O  primeiro  recebe- 
ria obras  para  construção 
de  novo  prédio,  com  inves- 
timento de  R$  60  milhões. 

Soraya  reconhece  pro- 
blemas no  planejamento  da 
Unifesp  Diadema.  "A  univer- 
sidade abriu  vagas,  mas  não 
tinha  espaço  fisico  para  isso", 
disse.  Para  a  reitora,  que  assu- 
miu o  cargo  em  fevereiro,  a 
estrutura  limitada  desfavore- 
ce os  estudantes.  "Não  temos 
laboratório  nem  bibliotecas 
suficientes.  Isto  prejudica  a 
formação.  Mas  temos  profes- 
sores de  alta  qualidade  e  cur- 
sos com  potencial." 


FtrWnAÇAo  FLORESTAN 


Prefeitura  quer  ampliar  cursos  profissionalizantes  no  prédio  i  andré  americo/metro  abc 


Recife. 
Turista  é 
atacada  por 
tubarão 

Uma  jovem  paulistana,  de 
18  anos,  foi  atacada  por  um 
tubarão  na  praia  de  Boa  Via- 
gem, na  zona  sul  do  Recife, 
em  Pernambuco,  ontem.  Ela 
teve  uma  perna  amputada. 

Testemunhas  disseram 
ao  Corpo  de  Bombeiros  que 
Bruna  da  Silva  Gobbi  esta- 
va no  mar  e  tinha  a  água 
na  altura  da  cintura  quan- 
do foi  atacada,  por  volta  das 
13h20.  Ela  tinha  ido  a  praia 
mais  movimentada  da  cida- 
de com  a  família. 

Bruna  foi  atacada  na  co- 
xa esquerda,  teve  uma  pa- 
rada cardíaca  e  foi  levada 
para  o  Hospital  da  Restau- 
ração. Às  15h,  ela  passou 
por  cirurgia  e  teve  a  perna 
amputada. 

De  acordo  com  nota  do 
hospital,  o  estado  de  saú- 
de da  jovem  é  grave.  Ela  es- 
tá internada  na  UTl,  respi- 
ra com  ajuda  de  aparelhos  e 
usa  medicação  para  manter 
o  coração  funcionando. 

Segundo  os  bombeiros, 
desde  1992,  quando  os  ca- 
sos começaram  a  ser  conta- 
bilizados, já  ocorreram  59 
ataques  de  tubarões  no  Re- 
cife e  região  metropolitana. 
Vinte  e  três  pessoas  morre- 
ram. ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudio.humberto 
metrojornal.com.br 


POR  2014,  CAMPOS  SE 
APROXIMA  DA  FORÇA  SIN- 
DICAL. Em  plena  articu- 
lação para  disputar  Pre- 
sidência da  República 
em  2014,  o  governador 
Eduardo  Campos  (PSB-PE) 
já  assegurou  participação 
na  abertura  do  7°  Con- 
gresso Nacional  da  Força 
Sindical,  na  quarta  (24), 
em  Praia  Grande,  São 
Paulo.  O  encontro  conta 
com  4  mil  dirigentes  ins- 
critos, de  2,3  mil  sindica- 
tos, além  de  delegações 
estrangeiras  de  cem  paí- 
ses. A  presidente  Dilma, 
até  agora,  não  confirmou 
presença. 

VAIAS  PREPARADAS.  Presi- 
dente da  Força,  o  deputa- 
do Paulo  Pereira  (PDT-SP) 
duvida  que  Dilma  parti- 
cipe do  evento:  "Nosso 
esporte  predileto  hoje  é 
bater  nela". 

BON  VIVANT.  Em  viagem 
pessoal,  Aécio  Neves 
(MG)  -  virtual  candidato 
do  PSDB  em  2014  -  deve 
faltar  ao  evento.  Já  Ma- 
rina Silva  sinalizou  que 
participará. 

BABEL.  A  FAB  divulgou  o 
áudio  da  saudação  do  con- 
trolador de  voo  brasileiro 
ao  se  aproximar  o  avião 
com  Francisco.  Pela  pro- 
núncia, parecia  chinês. 

'MARAJÁS'     DA  INFRAE- 

RO.  Diretores  da  Infrae- 
ro  aumentaram  em  26% 
a  própria  remuneração. 
O  presidente,  Gustavo 
Vale,  passou  a  receber  R$ 
35.062,63,  e  os  demais 
diretores,  mais  de  R$  30 
mil.  Quatro  deles  entra- 
ram na  Justiça  do  Traba- 
lho para  incorporar  re- 
muneração das  funções 
aos  salários. 


"CRISTO  BOTA 
FÉ  NOS  JOVENS'' 

PAPA  FRANCISCO,  EM  DISCURSO 
NO  RIO  DE  JANEIRO 


INIMIGOS    ÍNTIMOS.  Não 

passou  despercebida  a 
frieza  do  cumprimento 
de  Dilma  a  Joaquim  Bar- 
bosa (STF),  e  vice-versa, 
na  apresentação  ao  Papa. 
Mal  tocaram  as  mãos. 
Gilberto  Carvalho  (Se- 
cretaria-Geral)  e  Adriana 
Ancelmo,  mulher  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral 
(RJ),  se  jogaram  nos  bra- 
ços de  Dilma. 


CAFÉ  AMARGO.  Os  cafe- 
zinhos do  Superior  Tri- 
bunal Federal  custaram 
-  de  janeiro  a  junho  des- 
te ano  -  R$  70,5  mil  aos 
cofres  públicos.  Na  hora 
da  compra,  é  exigido  que 
seja  café  de  primeira  qua- 
hdade,  100%  arábica. 


PODER  SEM  PUDOR 

Sr.  Lei,  muito  prazer 


Durante  o  governo  Fer- 
nando Henrique,  no  final 
de  1999;  o  ministro  Pedro 
Malan  (Fazenda)  fingia  in- 
teresse na  reforma  tribu- 
tária, discutindo-a  com 
parlamentares.  Sempre 
muito  cordial,  ele  pergun- 
tou ao  deputado  Antônio 
Kandir  (PSDB),  ex-ministro 
de  Planejamento  do  mes- 
mo governo: 


-  O  senhor  prefere  que  eu 
o  chame  de  deputado  ou 
de  ministro? 

Antônio  Palocci  (PT-SP) 
meteu  o  bedelho,  provo- 
cando gargalhadas: 

-  Ministro,  em  São  Pau- 
lo ninguém  chama  o  Kan- 
dir de  ministro,  nem  de 
deputado.  Todo  mun- 
do chama  ele  de  "lei".  Lei 
Kandir. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SUPERMERCADOS 


Amigos  Servindo  Amigos 


OFERTAS  WOUDAS 
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O  que  acontece  depois? 


Esta  semana 

•  Celebrações.  Na  Grã-Bre- 
tanha,  a  London  Eye  (a  ro- 
da-gigante  da  capital)  se- 
rá iiuminada  com  as  cores 
da  bandeira  inglesa.  Mas 
as  festividades  não  vão  se 
concentrar  apenas  no  Rei- 
no Unido.  O  governo  da 
Nova  Zelândia,  por  exem- 
plo, planeja  iluminar  30 
portais  nas  entradas  das 
cidades,  com  cores  que  fa- 
çam referência  ao  sexo  do 
bebê.  O  mesmo  está  pre- 
visto para  as  Cataratas  do 
Niágara,  no  Canadá. 

Nas  próximas  semanas 

•  O  nome.  Não  há  um  pro- 
tocolo para  o  anúncio  do 
nome  do  herdeiro  real, 
mas  a  história  mostra  que 
isso  deve  ocorrer  nas  pró- 
ximas semanas.  Em  1982, 
quando  a  princesa  Dia- 
na deu  à  luz  o  primeiro  fi- 
lho, o  nome  de  William 
só  foi  conhecido  depois 
de  sete  dias.  O  "suspense" 
também  ocorreu  no  nas- 
cimento da  princesa  Bea- 
triz, em  1988,  neta  da  ra- 
inha Elizabeth. 

No  próximo  mês 

•  Moedas  reais.  Enquanto 
outros  bebes  nascidos  on- 
tem têm,  no  máximo,  di- 
nheiro para  a  universida- 
de, o  bebê  real  ganhará 
uma  moeda  de  prata  co- 
memorativa. Uma  moe- 
da especial  de  cinco  libras 
também  será  criada  para 
lembrar  a  data. 


Britânicos  festejam 
chegada  do  bebê  real 

É  um  menino.  Kate,  a  duquesa  de  Cambridge,  deu  à  iuz  o  futuro  rei  da  Inglaterra  em  um  hospital  de  Londres 


Depois  de  quase  10  dias  de 
espera  -  a  previsão  era  que 
o  bebê  real  viesse  ao  mundo 
em  13  de  julho  -  Kate  Mid- 
dleton  deu  à  luz  um  meni- 
no, o  futuro  rei  dos  britâ- 
nicos. A  criança  nasceu  às 
16h24  (horário  de  Londres), 
pesando  3,8kg. 

A  chegada  do  garotinho 
foi  confirmada  às  20h30,  no 
tradicional  estilo  da  monar- 
quia: um  cavalete  com  a  da- 
ta e  o  horário  do  nascimen- 
to foi  colocado  em  frente  ao 
Palácio  de  Buckingham,  em 
Londres,  onde  uma  multidão 
aguardava  esse  momento.  A 
Coroa  também  divulgou  a 
notícia  nas  redes  sociais. 

Assim  que  foi  confirma- 
da, um  homem  que  estava 
perto  do  palácio  gritou:  "É 
um  menino!",  arrancando 
aplausos  das  pessoas  aglo- 
meradas no  local.  O  sexo  da 
criança  era  um  mistério  até 
mesmo  para  os  pais,  que  dei- 
xaram a  surpresa  para  a  ho- 
ra do  nascimento. 

Kate  entrou  em  trabalho 
de  parto  na  madrugada  de 
ontem  e  chegou  ao  hospi- 
tal, acompanhada  do  prínci- 
pe William,  por  volta  das  6h. 


O  menino  é  o  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono. 
Seu  nome  será  anunciado 
no  "devido  tempo".  Aposta- 
dores britânicos  jogam  alto 
em  George  ou  James. 

Comedidos 

Mesmo  grandiosa,  a  ocasião 
não  reuniu  tantos  monar- 


quistas e  turistas,  agitando 
patrioticamente  bandeiras 
do  Reino  Unido.  A  reação  foi 
menos  apaixonada  do  que 
durante  o  casamento  real, 
em  2011,  mas  ainda  houve 
espaço  para  pessoas  em  tra- 
jes reais. 

"Essa  é  a  forma  pela  qual 
as  pessoas  imaginam  a  In- 


glaterra e  eu  acho  que  é 
uma  notícia  fantástica  pa- 
ra William  e  Kate.  Eles  vão 
ser  ótimos  pais",  disse  San- 
dra Steeds,  uma  estudante 
de  Romford,  25km  a  nordes- 
te de  Londres. 

Famílias  de  fora  do  Reino 
Unido  também  acompanha- 
ram a  movimentação.  "É  co- 


No  cavalete,  a  hora  do  nascimento  do 
herdeiro:  i6h24  ineilhall/reuters 


mo  um  evento  esportivo,  e 
nós  queríamos  fazer  parte 
dessa  história",  contou  o  ame- 
ricano Reade  Bailey,  que  esta- 
va com  a  mulher  e  o  filho. 

Muitos  esperavam  que  o 
bebê  fosse  uma  menina:  se- 
ria a  primeira  a  ter  a  ascen- 
são ao  trono  garantida  des- 
de o  nascimento.  Mas,  de 
qualquer  forma,  a  declara- 
ção de  Kate  e  William  resu- 
me o  espírito  dos  britânicos. 
"Nós  não  poderíamos  estar 
mais  felizes",  disseram,  no 
início  da  noite.  ®  metro 


Mensalâo  espanhol 


Rajoy  se  explicará 
ao  Congresso 

o  presidente  do  governo 
espanhol.  Mariano  Rajoy, 
anunciou  que  vai  compa- 
recer ao  parlamento  para 
dar  "sua  versão"  sobre  o 
escândalo  de  caixa  dois  de- 
nunciado pelo  ex-tesourei- 
ro  de  seu  partido.  Segun- 
do Luis  Bárcelas,  a  cúpula 
da  legenda  recebeu  paga- 
mentos ilegais  nas  últimas 
duas  décadas.  #  metro 


Diz  Europa 


Hezbollahé 
grupo  terrorista 

A  União  Europeia  aprovou 
a  inclusão  do  grupo  xiita  li- 
banês Hezbollah  na  lista  de 
organizações  terroristas, 
devido  ao  envolvimento 
dos  combatentes  na  guerra 
síria.  A  decisão  vinha  sen- 
do adiada  para  impedir  a 
instabilidade.  #  metro 


Confrontos  deixam  uma 
pessoa  morta  no  Cairo 


As  manifestações  de  apoio 
ao  presidente  deposto  do 
Egito,  Mohamed  Mursi,  en- 
traram na  terceira  semana, 
com  um  grau  de  violência 
crescente.  No  centro  do  Cai- 
ro, grupos  favoráveis  e  con- 
trários a  Mursi  voltaram  a  se 
enfrentar.  Uma  pessoa  mor- 
reu e  sete  ficaram  feridas. 

Os  dois  grupos  se  agre- 
diram com  pedras,  tiros 
de  espingarda  e  armas  de 
chumbinho.  Segundo  os 
opositores  de  Mursi,  as  for- 
ças de  segurança,  que  der- 
rubaram o  ex-presidente, 
ajudaram  a  controlar  a  situa- 
ção, com  o  disparo  de  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo. 

No  domingo,  o  governo 
provisório  começou  a  avaliar 
as  mudanças  na  Constituição 
egípcia  -  promulgada  há  me- 
nos de  um  ano  pelo  governo 
islâmico  de  Mursi.  Os  apoia- 
dores  do  ex-presidente  pro- 


Egípcios  contra  e  a  favor  do  presidente  deposto  se  enfrentaram  i  stringer/reuters 


metem  não  deixar  as  ruas  até 
que  ele  volte  ao  cargo. 

Sequestro 

A  família  do  ex-mandatá- 
rio  anunciou  que  pretende 
entrar  com  uma  ação  legal 
contra  o  Exército  por  se- 
questrá-lo. Ele  está  em  uma 


instalação  militar  não  reve- 
lada desde  3  de  julho. 

Outros  membros  da  Ir- 
mandade Muçulmana  tam- 
bém estão  detidos.  As  pri- 
sões elevaram  os  temores 
de  que  os  militares  não  pas- 
sem o  poder  a  um  governo 

civil.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Tremor  af  eta  oeste  da  China 

Um  terremoto  de  6,6  graus  na  Escala  Richter  sacudiu  a  província 
de  Gansu,  no  oeste  da  China,  nas  primeiras  horas  da  manha  de 
ontem.  O  sismo,  de  pouca  profundidade,  destruiu  casas,  matou 
75  pessoas  e  deixou  mais  de  300  feridos.  I  CHINA  DAILY/REUTERS 
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Plano  de  saúde 
pode  ter  reajuste 
de  até  9,04% 

ANS.  índice  vaie  para  convénio  individuai  e  famiiiar.  Aumento 
pode  ser  apiicado  a  partir  da  data  de  aniversário  do  contrato 


A  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar)  limitou 
em  9,04%  o  índice  de  reajus- 
te para  os  planos  de  saúde 
individuais  e  familiares  con- 
tratados a  partir  de  janei- 
ro de  1999.  0  aumento  atin- 
ge 8,4  milhões  de  pessoas, 
que  representam  17,6%  dos 
clientes  de  planos  no  país. 

0  percentual  superou  a 
inflação  acumulada  em  12 
meses  até  junho,  de  6,7%, 
segundo  o  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo). É  também  o  maior 
reajuste  autorizado  desde 
2005,  quando  o  limite  foi  de 
11,69%.  No  passado,  a  ANS 
definiu  um  teto  de  7,93%. 


A  ANS  salienta  que  o  rea- 
juste dos  planos  não  é  com- 
parável com  índices  gerais 
de  preço.  0  cálculo  conside- 
ra a  frequência  de  utilização 
de  serviços,  a  incorporação 
de  novas  tecnologias  e  os  cus- 
tos de  saúde.  "É  importante 
deixar  claro  que  a  ANS  não 
determina  o  percentual  que 
deve  ser  aplicado.  A  agência 
define  o  limite  máximo  e  as 
operadoras  podem  aplicar 
qualquer  percentual  até  esse 
teto",  disse  a  gerente-geral  da 
área  económica  de  produtos 
da  ANS,  Rosana  Neves. 

A  autorização  do  reajuste 
é  aguardada  desde  maio  pe- 
lo setor.  Como  depende  tam- 


bém do  aval  do  Ministério  da 
Fazenda,  o  índice  saiu  só  ago- 
ra e  pode  ser  aplicado  a  partir 
da  data  de  aniversário  de  ca- 
da contrato.  Os  planos  estão 
autorizados,  porém,  a  cobrar 
o  valor  retroativo  caso  a  de- 
fasagem  entre  a  aplicação  e 
a  data  de  aniversário  seja  de, 
no  máximo,  quatro  meses. 

Na  avaliação  da  Protes- 
te, o  reajuste  vai  comprome- 
ter o  orçamento  das  famílias 
brasileiras.  A  entidade  desta- 
ca que  o  impacto  será  maior 
para  quem  tem  data  base  de 
reajuste  em  maio,  pois  por 
três  meses  terá  de  pagar  a  di- 
ferença retroativa,  devido  ao 
"atraso"  da  ANS.  ®  metro 


PLANO  INDIVIDUAL 

E  FAMILIAR  MAIS  CARO 

Como  é  apiicado  O  reajuste 


uni 
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ENTENDA  O  CALCULO  RETROATIVO  COM  UM  REAJUSTE  DE  9,04 


Exemplo  para  um  contrato  com  aniversário  em  maio  e  mensalidade  de  R$  100 


A  partir  da  data  de  aniversário  de  cada 
contrato.  É  permitida  a  cobrança  de 
valor  retroativo  caso  a  defasagem  entre 
a  aplicação  e  a  data  de  aniversário 
seja  de,  no  máximo,  quatro  meses 


índice  de  reajuste  autorizado  pela  ANS 

Número  do  oficio  de  autorização  da  ANS, 
nome,  código  e  número  de  registro  do  plano 

Mês  previsto  para  aplicação  do  próximo 
reajuste  anual 


IMÊS 

1  VALOR 

0  QUE  ENTRA 

|N0  BOLETO 

NA  CONTA 

MAIO 

►>  R$100 

SEM  REAJUSTE 

JUN/JUL 

►>R$  100 

SEM  REAJUSTE 

AGO 

►>R$  118,08 

(R$  109,04  referentes  a  agosto  +  R$  9,04  referentes  a  maio) 

SEI 

►>  R$118,08 

(R$  109,04  referentes  a  setembro  +  R$  9,04  referentes  a  junho) 

GUI 

►>R$  118,08 

(R$  109,04  referentes  a  outubro  +  R$  9,04  referentes  a  julho) 

NOV 

►>  R$109,04 

R$  109,04 

Em  caso  de  dúvida 
ou  denúncia 


■  Disque  ANS: 

0800  701 9656 

'  Central  de  Atendimento 
ao  Consumidor: 

www.ans.gov.br 

'  12  Núcleos  da  Agência 
existentes  no  país 


Governo  faz  corte  de  mais 
R$  10  bi  no  orçamento 


Pressionado  a  mostrar  mais 
comprometimento  com  as 
contas  públicas,  o  governo  fe- 
deral anunciou  ontem  um  cor- 
te extra  de  R$  10  bilhões  em 
gastos  no  orçamento  de  2013. 
A  medida  vai  ajudar  o  governo 
a  atingir  lun  superávit  primá- 
rio de  2,3%  do  PIB  em  2013. 

O  corte  adicional  servirá 
como  reserva  caso  governos 
regionais  não  consigam  eco- 
nomizar os  recursos  neces- 
sários para  cumprir  a  meta 
de  superávit  -  a  economia 
feita  para  pagar  os  juros  da 


dívida.  "Não  sabemos  ain- 
da qual  será  o  desempenho 
deles.  Mas  o  pacto  de  políti- 
ca fiscal  implica  num  esfor- 
ço de  todos  os  níveis  de  go- 
vernos", disse  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega, 
em  referência  ao  pacto  pro- 
posto pela  presidente  Dilma 
Rousseff  após  as  manifesta- 
ções de  junho. 

Do  valor  total  do  blo- 
queio, R$  5,6  bilhões  são 
em  despesas  obrigatórias.  O 
restante,  de  R$  4,4  bilhões, 
acontecerá  em  gastos  como 


diárias  e  passagens  aéreas 
e  aquisição  de  material  de 
consumo.  Os  novos  limites 
de  despesas  por  órgão  e  por 
ministério  ainda  serão  defi- 
nidos pelo  governo. 

A  ministra  do  Planeja- 
mento, Miriam  Belchior, 
disse  que  serão  economi- 
zados R$  2,5  bilhões  com 
o  adiamento  da  nomeação 
de  novos  concursados.  Mas 
o  maior  corte,  de  R$  4,4  bi- 
lhões, ocorreu  no  ressarci- 
mento do  Tesouro  ao  INSS 
pela  desoneração  da  folha 


Previsão  de 
crescimento 
cai  para  3% 

O  Ministério  da  Fazenda  re- 
duziu ontem  de  3,5%  para 
3%  a  previsão  de  crescimen- 
to da  economia  brasileira 
neste  ano.  Já  a  previsão  pa- 
ra a  inflação  subiu  de  5,2% 
para  5,7%  em  2013. 

As  previsões  da  Fazenda 
para  o  PIB  estão  mais  oti- 


das  empresas.  Como  o  re- 
passe é  feito  a  cada  quatro 
meses,  o  impacto  de  parte 
disso  não  se  dará  em  2013. 

O  corte  de  gastos  contri- 
bui também  para  reduzir  a 
demanda,  tirando  pressão 
sobre  os  preços.  Mantega 
reafirmou  ontem  que  a  in- 
fiação  está  "sob  controle" 
e  que  a  consequência  será 
a  volta  da  confiança  na  eco- 
nomia. "Está  cedendo,  por- 
tanto, já  temos  motivos  pa- 
ra voltar  a  confiança",  disse. 

®  METRO 


mistas  que  as  do  mercado. 
Os  analistas  apostam  em 
um  crescimento  de  2,28%. 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  atribuiu 
a  queda  nas  projeções  do 
mercado  a  um  mau  humor 
por  causa  da  recente  incer- 
teza em  torno  da  retirada 
de  estímulos  económicos 
pelo  Fed,  o  banco  centra 
dos  EUA.  "Às  vezes  o  mer- 
cado fica  de  mau  humor, 
mas  daqui  a  pouco  isso  se 
acalma",  disse.  ®  metro 


Desonerações 
custaram  R$  35  bí 


Com  o  crescimento  tímido  do 
PIB  e  as  desonerações  feitas 
pelo  governo,  a  arrecadação 
de  impostos  ficou  praticamen- 
te estável  no  primeiro  semes- 
tre. Segundo  a  Receita  Fede- 
ral, a  arrecadação  acumulada 
até  junho  ficou  em  R$  543,985 
bilhões,  um  aumento  real  de 
apenas  0,49%  sobre  a  primeira 
metade  de  2012.  O  valor  é  re- 
corde para  o  período. 

A  perda  de  arrecadação  de- 
vido a  cortes  de  impostos  so- 
mou R$  35,1  bilhões  no  pri- 
meiro semestre.  Entre  as 


desonerações  estão  as  redu- 
ções de  tributos  sobre  crédi- 
to, veículos,  eletrodomésticos 
e  folha  de  salários,  além  da  Ci- 
de sobre  combustíveis. 

Após  dar  sinais  de  recu- 
peração em  maio,  a  arreca- 
dação federal  voltou  a  cair 
no  mês  passado.  O  recuo  foi 
de  0,99%,  para  R$  85,683  bi- 
lhões em  junho. 

Segundo  o  coordenador 
de  Previsão  e  Análise  da 
Receita  Federal,  Raimun- 
do Eloi  de  Carvalho,  hou- 
ve queda  de  R$  2,3  bilhões, 
em  junho,  no  recolhimento 
de  aplicações  financeiras. 

"Isso  aconteceu  por  conta 
da  redução  dos  rendimentos 
em  função  da  queda  dos  ju- 
ros. [A  redução]  tem  um  peso 
significativo.  As  desonerações 
também  foram  um  fator  pre- 
ponderante", disse  o  coorde- 
nador do  Fisco.  ®  METRO 
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30%off 


Amorl&cecfCír  diânleiriC]  Hyundai 
Tutson  e  Kia  Sportage 


Costelo  Imporfs  19  3381-2850 


Os  ministros  Guido  Mantega  e  Miriam  Belchior  anunciaram  ontem  o  corte  no 

orçamento  l  JOEL  RODRIGUES/FOLHAPRESS 
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Shows  no 
^'^ país  são  * 
cancelados 

Em  nota,  a  T4F  declarou 
que  o  músico  britânico 
não  se  apresentará  "por 
motivos  pessoais".  O  show 
em  São  Paulo  aconteceria 
no  dia  30. 


Emmerson  Nogueira 
é  destaque  na  sexta 

Em  PauUnía.  Com  bagagem  internacionai,  cantor  mineiro  ieva 
releituras  de  grandes  sucessos  do  pop  e  do  rock  a  casa  de  shows 


o  mineiro  Emmerson  No- 
gueira, conhecido  por  sua 
voz  rouca  e  pelo  vasto  re- 
pertório como  multi-instru- 
mentista,  é  a  próxima  atra- 
ção  do  Premium  Paulínia.  O 
artista  vai  ao  palco  na  noi- 
te de  sexta-feira  -  os  portões 
serão  abertos  às  20h30. 

Após  iniciar  sua  carrei- 
ra nos  bares  da  pequena  ci- 
dade mineira  de  São  João 
Nepomuceno,  o  cantor  viu 
seu  trabalho  ganhar  reper- 
cussão com  os  covers  acús- 
ticos de  artistas  consagra- 
dos internacionalmente. 
"Breakfast  in  America", 
de  Supertramp,  "Mrs.  Ro- 
binson",  de  Simon  &  Gar- 
fankel,  e  "Hotel  Califór- 
nia", da  banda  americana 
Eagles,  foram  as  primei- 
ras apostas  de  Emmerson 
Nogueira.  As  releituras  de 


39 


anos  tem  o  mineiro,  que  inidou  sua 
carreira  em  bares  de  Minas  Gerais. 


grandes  sucessos  do  rock 
e  do  pop  de  décadas  passa- 
das em  versão  acústica  de- 
ram certo.  Com  dez  CDs 
lançados  desde  2001,  o 
cantor  percorreu  festivais 
e  palcos  de  diversas  partes 
do  mundo. 

Em  Paulínia,  ele  apre- 
senta uma  das  novidades  de 
seu  repertório:  "Open  Your 
Eyes",  música  pop  lançada 
na  década  passada  pelo  gru- 
po Snow  Patrol. 

A  abertura  do  show  se- 
rá feita  pelo  também  minei- 
ro Gleison  Túlio,  que  parti- 


cipou do  DVD  "Emmerson 
Nogueira  -  Ao  Vivo  11". 

Os  ingressos  podem  ser 
encontrados  na  própria  ca- 
sa de  shows.  Os  preços  das 
entradas  variam  entre  R$  40 
e  R$  130. 

®  METRO  CAMPINAS 


As  atrações  do  show 


1 "Hotel  Califórnia" 
-  Eagles 

2 "Mrs.  Robinson"  -  Simon 
&  Garfunkel 

3 "Open  Your  Eyes"  - 
Snow  Patrol 

4 "Breakfast  In  America" 
-  Supertramp 

5"Shine  On  You  Crazy 
Diamon"  -  Pink  Floyd 
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Exposições  que  abrem  hoje  exploram  possibilidades  criativas  surgidas  a  partir 
da  mistura  entre  arte  e  tecnologia 
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^  140  File.  Fiesp 
hospeda  evento 
mais  uma  vez 

Interatividade  é  a  palavra- 
chave  do  Festival  Inter- 
nacional de  Linguagem 
Eletrônica,  que  abre  ho- 
je nova  edição  com  obras 
vindas  das  mais  diversas 
partes  do  mundo. 

Uma  das  que  exemplifi- 
ca bem  esse  traço  é  "Cloud 
Pink"  (foto),  da  Coreia  do 
Sul,  na  qual  o  toque  do  vi- 
sitante faz  a  tela  "emitir" 
nuvens  rosas.  Durante  a 
mostra,  as  imagens  proje- 
tadas  na  fachada  do  pré- 
dio da  Fiesp  serão  produzi- 
das a  partir  do  estímulo  da 
voz  do  público. 

Na  av.  Paulista,  1.313, 
tel.:  3146-7405.  Seg., 
das  llh  às  20h;  de  ter. 
a  sáb.,  das  lOh  às  20h; 
dom.,  das  lOh  às  19h. 
Até  l°/9.  Grátis. 


Poéticas 
digitais 


2 Grafismos.  Dança,  vídeo 
e  projeção  viram  um  só 

o  coreógrafo  carioca  Paulo  Caldas  está 
acostumado  a  criar  seus  trabalhos  à  luz 
de  influências  cinematográficas. 

"Grafismos",  que  abre  hoje  na  Caixa 
Cultural,  é  uma  exposição  que  mistura 
justamente  esses  elementos  a  partir  do 
formato  de  videoinstalação,  que  permite 


ao  público  transitar  pelas  projeções  das 
coreografias  dançadas  pela  Cia.  Staccato. 

Uma  vez  por  dia,  a  mostra  será  inva- 
dida também  por  bailarinos,  que  intera- 
gem ao  vivo  com  as  imagens  em  vídeo. 

Na  pça.  da  Sé,  111,  tel.:  3321-4400.  Ex- 
posição aberta  de  hoje  a  dom.,  das  9h 
às  20h.  As  apresentações  dos  bailarinos 
acontecem  de  hoje  a  sex.,  às  17h,  e  sáb. 
e  dom.,  às  18h.  Grátis.  ®  metro 


Dança.  Obra  de  companhia 
italiana  explora  cotidiano 


Em  "A  Posto",  que  tem  apre- 
sentações hoje  e  amanhã  em 
São  Paulo,  a  coreógrafa  italia- 
na Ambra  Senatore  faz  uma 
orquestração  de  movimen- 
tos a  partir  da  mescla  de  ele- 
mentos teatrais  e  gestos  co- 
muns. Ela  chega  a  São  Paulo 
como  parte  do  braço  paulis- 
ta do  Correios  em  Movimen- 
to, festival  que  ocorre  há  oito 
anos  no  Rio.  No  Sesc  Consola- 
ção (r.  dr.  Vila  Nova,  245,  tel.: 
3234-3000).  Hoje  e  amanhã, 
às21h.  R$20.  ©METRO 


Cena  da  coreografia  "A  Posto" 


AfríkaBambaataa 
partídpa  do  quinto 
Encontros  Poéticos 

o  poeta  Sérgio  Vaz  coman- 
da o  bate-papo  com  o  cria- 
dor do  hip-hop,  que  será 
intercalado  por  apresenta- 
ções do  grupo  de  rap  Ver- 
são Popular.  O  evento  tem 
entrada  grátis  e  começa  às 
20h  no  Auditório  Ibirapue- 
ra  (av.  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, s/n,  tel:  3629-1075). 
O  áudio  será  transmitido 
ao  vivo  pelo  site  itau 
cultural.org.br.  ®  metro 


Projeto 


Longa-metragem 
'Os  Doze  Macacos' 
vai  virar  série  de  TV 

Segundo  o  site  "Holly- 
wood Repórter",  o  fil- 
me dirigido  em  1995  por 
Teny  Gilliam  terá  uma 
adaptação  para  TV  no  ca- 
nal Syfy  feita  pelas  mãos 
dos  mesmos  produtores 
do  longa.  A  história  ori- 
ginal acompanha  um  cri- 
minoso (Bruce  Willis)  que 
vive  no  subterrâneo  do 
mundo  após  um  vírus  as- 
solar o  planeta,  m  metro 


Dublador  do 
Mestre  dos  Magos 
morre  em  MG 

o  locutor  e  dublador  To- 
nei Silva  morreu  aos  71 
anos  em  Uberlândia,  no 
interior  de  Minas  Gerais. 
Ele  ficou  notabilizado  por 
dar  voz  em  português  ao 
personagem  Mestre  dos 
Magos,  da  série  de  ani- 
mação "Caverna  do  Dra- 
gão". Ele  dublou  ainda 
o  desenho  "Tutubarão" 
e  fez  participação  em 
"Smurfs".  ©METRO 


Nova  obra. 
Artista  faz 
selo  que 
celebra  o 


papa 


" '  Em  sentido  horário:  selos  em 
homenagem  ao  papa  Francisco, 
Jorge  Amado  e  Ayrton  Senna^ 


FERNANDO  LOPES/REPRODUÇÃO 


Para  Fernando  Lopes,  nada 
na  personalidade  e  aparên- 
cia do  papa  Francisco  me- 
recia tanto  ser  eternizado 
quanto  o  sorriso.  "O  selo  é 
uma  homenagem,  quase 
um  monumento.  Por  isso, 
precisa  ser  uma  síntese  da 
pessoa  retratada",  opina. 
"Ele  é  um  papa  simples,  po- 
pular e  simpático,  achei  que 
o  sorriso  era  o  essencial  do 
meu  desenho." 

Para  chegar  à  imagem  em 
aquarela  lançada  no  Rio  de 
Janeiro,  Lopes  fez  cerca  de 
20  desenhos.  Ele  concorreu 
com  outros  dois  artistas  e  te- 
ve seu  projeto  escolhido  pa- 
ra ilustrar  o  selo  comemora- 
tivo da  Jornada  Mundial  da 
Juventude. 

Na  imagem,  Francisco 
sorri  em  frente  ao  Cristo 
Redentor,  o  Pão  de  Açúcar 
e  ao  lado  de  uma  bandeira 
do  Brasil.  "O  Cristo  faz  par- 
te da  marca  da  JMJ,  mas  gos- 
to, principalmente,  daquele 
caminho  que  vai  em  dire- 
ção a  ele.  A  jornada,  em  si, 
já  sugere  esse  caminhar  pa- 
ra Cristo",  revela  o  artista. 

Entre  os  selos  já  feitos  por 
Lopes  estão  homenagens  a 
Jorge  Amado,  Carlos  Drum- 
mond  de  Andrade,  Rubem 
Braga.  "Um  dos  meus  favori- 
tos é  o  de  Ayrton  Senna,  lan- 
çado logo  após  sua  morte.  Só 
quem  viveu  aquilo  sabe  qual 
foi  o  impacto  da  morte  desse 
herói.  Por  isso,  o  retratei  em 
um  momento  de  vitória." 

®  METRO 
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Papo  de  propaganda  ■ 

JOÃO  1 

FARIA  ^ 

\ 

JOAO.FARIAá)  METROJORNAL.COM.br 

ONDE  O  POVO  ESTA? 

O  leitor  já  foi  impactado  por 
mensagens  publicitárias  em 
diferentes  meios:  tv,  jornais, 
internet,  celular,  entre  tantos 
outros.  E  o  profissional  que 
define  os  veículos  de  comu- 
nicação mais  eficientes  para 
levar  a  mensagem  até  o  con- 
sumidor é  o  mídia.  Mas,  com 
tantas  opções  para  dialogar 

com  o  público,  como  não  errar  o  alvo?  Paulo  Gregoraci,  COO 
da  W/McCann,  conversou  com  a  coluna. 

Como  entender  cada  ponto  de  contato  com  o 
consumidor? 

Hoje  existem  no  Brasil  mais  de  15  mil  veículos  de  comuni- 
cação. Com  tamanha  pulverização  é  evidente  que  é  necessá- 
rio conhecer  profundamente  o  consumidor  e  as  mudanças 
pelas  quais  seu  consiuno  de  mídia  passa.  Portanto,  passa  a 
ser  fundamental  a  utilização  da  pesquisa  e  de  ferramentas 
que  permitam  avaliar  os  pontos  de  contato  entre  os  diferen- 
tes perfis  de  consumidores  e  os  veículos  de  comunicação. 

Como  entregar  criatividade  nas  estratégias  de  mídia? 

Inovar  nos  meios  que  estão  surgindo  é  bem  mais  fácil  do 
que  inovar  naqueles  já  consagrados,  até  pela  própria  nature- 
za desses  meios.  Mas  acredito  que,  com  a  maior  competiti- 
vidade do  mercado  de  comunicação,  há  uma  disposição  ge- 
ral maior,  inclusive  por  parte  dos  veículos  tradicionais,  de 
ser  mais  flexível  e  acolher  demandas  por  parte  das  agên- 
cias por  formatos  mais  inovadores.  Cabe  às  agências  e  a  seus 
profissionais  ocuparem  este  espaço,  e  para  tanto  uma  parce- 
ria próxima  e  afinada  entre  mídia  e  criação  se  toma  funda- 
mental. É  preciso  que  ambas  se  sintam  desafiadas  a  inovar, 
e  ao  mesmo  tempo  encarem  o  meio  e  a  mensagem  como  di- 
mensões inseparáveis  de  uma  comunicação  relevante  e  que 
de  fato  converse  com  a  audiência  nesse  ambiente  de  mídia 
crescentemente  fragmentado  e  mais  sofisticado. 

Como  as  pesquisas  de  mídia  contribuem  numa 
estratégia? 

No  conhecimento  mais  profundo  do  consumidor  em  rela- 
ção aos  meios  de  comunicação,  aiunentando  assim  a  eficiên- 
cia das  estratégias  e  resultando  em  recomendações  mais  as- 
sertivas por  parte  da  mídia. 

Como  os  veículos  contribuem  com  a  inovação? 

Com  uma  maior  fiexibilização  de  seus  padrões  de  veicula- 
ção, que  são  um  convite  às  agências  a  serem  mais  desafiado- 
ras na  formulação  das  ações.  Mas,  novamente,  a  busca  pelo 
melhor  resultado  depende  de  ambos  os  lados:  não  basta  aos 
veículos  fazer  esse  convite  se  as  agências  não  o  abraçarem 
com  real  disposição  de  oferecer  propostas  de  mídia  efetiva- 
mente  criativas  e  inovadoras. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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O  reflexo  dos  protestos 

Nem  só  de  benesses  e  Benassis  se  faz 
uma  boa  administração.  É  preciso  que 
os  homens  que  comandam  a  comba- 
lida Prefeitura  de  Campinas  passem  a 
entender  os  clamores  das  ruas.  Acho 
que  ficou  bem  claro  que  a  questão  ul- 
trapassava os  trinta  centavos.  O  po- 
vo quer  mais  do  que  tem  atualmente. 
O  político  brasileiro  não  sabe  ser  pú- 
blico, já  que  sempre  viveu  em  sua  "re- 
doma de  vidro",  na  qual  esconde  suas 
mazelas.  Ficou  provado  que  essa  re- 
doma não  é  blindada  e  deve  ser  trans- 
parente. Aos  políticos,  cabe  aprender 
com  as  ruas  e  se  adequar  às  novas  exi- 
gências da  população. 

AFFONSO  CELSO  SAMPAIO  -  CAMPINAS,  SP 

Água  em  Jonas 

Lamentáveis  as  atitudes  de  algumas 
pessoas  ontem,  no  Largo  do  Rosário, 
contra  Jonas  Donizette.  Se  querem 
protestar,  protestem,  mas  de  manei- 
ra educada.  Tremenda  falta  de  respeito 
com  a  maior  autoridade  da  cidade. 

RODRIGO  CAETANO  -  CAMPINAS,  SP 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


Metro  Pergunta 


Você  tem 
notado  alguma 
diferença  nas 
praças  de 
Campinas? 


(aCAugustomengao 

Não  notei  nenhuma  mudança,  mas  is- 
so não  quer  dizer  que  não  se  deve  cui- 
dar das  praças. 

(aiopes_sfc 

Notei  poucas  mudanças.  Os  gastos  ex- 
tras não  estão  surtindo  tanto  efeito. 

(^walmirvaz 

Ultimamente,  não  é  possível  verificar 
muitas  mudanças.  De  qualquer  forma, 
cuidar  das  praças  deve  ser  prioridade. 


AiSIHECOeRIETEl>€  OH  .BR 
[]ULIC>IIK  [11]  J^U--?t3Ci 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Wettrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Vivências  em  grupo  favorecerão  o  traba- 
lho. Período  especial  para  envolvimento  diante  de  convívios  so- 
ciais e  retomada  de  amizades. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Este  é  um  momento  decisivo  para  as- 
suntos que  envolvam  as  relações  mais  íntimas.  Esclarecimentos 
marcarão  a  vida  familiar  e  afetiva. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Há  tendências  para  se  empenhar  na 
solução  de  contratempos  domésticos  e  esclarecimentos  no  con- 
vívio com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  chances  para  revelações  de  anti- 
gos assuntos  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Evite  interferir  de- 
mais em  assuntos  de  certas  pessoas. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Tende  a  definir  assuntos  materiais  e  fazer 
ajustes  financeiros.  Também  é  um  momento  importante  para  re- 
fletir  sobre  o  que  valoriza. 

Vírgcni  (23/8  a  22/9)  Uma  atenção  especial  à  saúde  e  ao 
corpo  será  bem  vinda,  seja  de  maneira  preventiva  ou  para  ame- 
nizar desgastes  recentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  divulgações  e  a  expansão  de  conta- 
tos  estarão  favorecidas  no  trabalho.  Também  são  boas  as  ten- 
dências para  algum  reconhecimento. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  importantes  diante  de 
familiares  tomarão  sua  dedicação  para  esclarecimentos.  Mais  cui- 
dado ao  expor  certas  opiniões. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  mudanças  nas 
relações  de  trabalho  e  na  maneira  de  lidar  com  elas.  Estudos  e  te- 
mas culturais  tomarão  empenho  extra. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Este  é  um  momento  de  mais 
atenção  para  não  se  exceder  no  consumo  ou  em  ambições  ma- 
teriais pouco  essenciais.  Fase  benéfica  para  parcerias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  um  momen- 
to  diferente  diante  de  grupos  e  situações  sociais  marcará  sua  ro- 
tina e  mesmo  as  amizades. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  atenção  especial  com  crenças,  es- 
piritualidade, terapias  ou  atividades  que  revigorem  suas  energias 
será  essencial. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

/a  metrojornal.com.br 


0  AMOR  QUASE  AO 
ALCANCE  DAS  MÃOS 

01  pessoal,  espero  que  esteja  tudo  legal  aí  com  vocês.  Aqui, 
no  alto  verão  norte-americano,  essa  semana  tem  sido  de 
muitas  atividades  promocionais.  É  uma  forma  para  estar 
com  os  parceiros  que  nos  apoiam  o  ano  todo  e  têm  enorme 
participação  nesse  momento  importante  que  o  Team  Penske 
tem  vivido  no  campeonato. 

Por  outro  lado,  há  um  trabalho  constante  para  que  não 
baixemos  o  nível  de  nossa  competitividade.  Niuna  disputa 
forte  como  a  nossa,  se  você  achar  que  está  tudo  legal  e  parar 
de  desenvolver,  aí  complica.  É  que  todo  mundo  batalha  para 
melhorar  e  a  gente  tem  de  ir  pelo  mesmo  caminho. 

A  próxima  etapa  será  dia  4  de  agosto,  niuna  pista  fantás- 
tica que  é  Mid-OMo,  onde  vou  fazer  de  tudo  para  manter  a 
liderança  do  IZOD  IndyCar  Series  e,  de  quebra,  aiunentar  a 
vantagem  para  o  vice-Hder,  que  hoje  é  de  29  pontos  sobre 
o  Scott  Dixon.  Mas  eu  vou  deixar  para  falar  de  Mid-Ohio  na 
próxima  coluna  porque  agora  eu  quero  falar  de  fé. 

Tenho  certeza  que  o  Brasil  vive  um  momento  feliz  com 
a  presença  do  papa  Francisco  em  nosso  país.  Serão  dias  de 
muita  emoção,  de  amor  e  sei  que  será  luna  jornada  das  mais 
felizes.  As  palavras  de  fraternidade  e  esperança  do  pontífice 
devem  falar  fundo  no  coração  de  todas  as  pessoas,  mesmo 
aquelas  que  não  professam  a  fé  católica.  Penso  assim  porque 
as  pessoas  de  bem,  independentemente  da  religião,  desejam 
um  mundo  melhor  para  todos  os  povos  e,  nesse  sentido,  sei 
que  o  amor  é  uma  linguagem  universal. 

Minha  família  e  eu  somos  católicos  e  sempre  tivemos  a 
religião  com  luna  presença  muito  forte  em  nossos  corações. 
Nesses  dias  em  que  o  papa  Francisco  está  no  Brasil  para  a 
Jornada  Mundial  da  Juventude,  quero  relembrar  com  vocês 
o  encontro  emocionante  que  tive  com  o  papa  João  Paulo  2", 
no  Vaticano,  em  2004.  Foi  lun  momento  mágico  que  eu,  mi- 
nha mãe,  meu  pai  e  minha  irmã  nunca  vamos  esquecer.  Foi 
lun  momento  de  tanto  amor  que  quase  era  possível  pegar 
com  as  mãos,  de  tão  intenso  que  foi. 

É  com  esse  sentimento  que  deixo  meu  abraço  para  vocês 
hoje  e  desejar  uma  ótima  semana,  que  parece  que  será  de 
frio  no  Brasil,  né?  Fiquem  com  Deus  e  vamos  que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Santos 


Portas  abertas 
para  Savíola 

Depois  das  contratações 
de  Eugénio  Mena  e  Thiago 
Ribeiro,  o  Santos  diz  que 
o  time  está  fechado.  No 
entanto,  o  clube  não  fe- 
cha as  portas  a  eventuais 
"oportunidades".  Uma  de- 
las pode  ser  o  atacante  Sa- 
víola, 31,  que  está  sem  clu- 
be. "É  bom  jogador,  mas 
depende  de  valores.  Já  re- 
cebemos algumas  infor- 
mações", disse  o  vice-pre- 
sidente alvinegro,  Odílio 
Rodrigues.  ®  metro 


Palmeiras 


Kleína  projeta 
Kardec  titular 

Alan  Kardec  deve  virar  ti- 
tular do  Palmeiras  em 
pouco  tempo.  Contrata- 
do para  ser  o  homem  de 
área,  ele  agradou  na  es- 
treia contra  o  Figueiren- 
se e  já  conquistou  a  con- 
fiança do  técnico  Gilson 
Kleína.  "Vamos  ver  a  res- 
posta do  Alan  durante  a 
semana,  pois  sabemos  da 
importância  dele.  O  time 
cresceu  muito  com  o  Kar- 
dec, é  inegável",  declarou 
o  comandante.  ®  metro 


Tempo  de 
mudança 


Crise.  Sem  vencer  há  dez  jogos,  São  Pauio  deve  mudar  formação 


"Há  momentos  em  que  vo- 
cê tenta  fazer  o  time  ir, 
mas,  caso  não  vá,  é  só  mu- 
dando mesmo".  Foi  assim 
que  o  técnico  são-paulino 
Paulo  Autuori  indicou  que 
deve  barrar  alguns  titula- 
res. Inclusive  nomes  mais 
badalados. 

Há  dez  jogos  sem  vencer 
-  oito  derrotas  e  dois  em- 
pates -  o  Tricolor  sabe  que 
a  reação  precisa  ser  ime- 
diata: amanhã,  contra  o  In- 
ter ,  no  Morumbi. 


Corinthíans. 

Títepede 

sequência 

O  Timão  ainda  não  conseguiu 
atingir  a  constância  do  ano  pas- 
sado neste  Brasileirão:  em  oito 
jogos,  o  time  acumulou  apenas 
dez  pontos.  E  o  técnico  Tite  não 
está  satisfeito  com  o  desempe 
nho  da  equipe,  e  pediu  reação 
imediata:  "O  Brasileiro  premia 
as  vitórias,  e  nós  sabemos  dis- 
so. Com  duas  vitórias  seguidas 
já  damos  um  salto.  Estamos 
correndo  atrás  disso.  Ficamos 
na  zona  intermediária,  agora  é 
recuperar."  ®  metro 


''A  realidade  está  feia,  mas  não  vou  admitir  que 
alguém  do  grupo  desista.  Temos  de  encarar/' 

PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  SÃO  PAULO 


Para  o  duelo,  Luis  Fabia- 
no pode  deixar  a  equipe, 
dando  vaga  a  Aloísio.  Ganso 
é  outro  que  deve  amargar  o 
banco  de  reservas,  com  Mai- 
con  ou  Wellington  assumin- 
do o  posto.  Denilson  e  Dou- 
glas também  balançam. 

Depois  de  enfrentar  o  Co- 


lorado, o  São  Paulo  joga  o 
Corinthíans,  domingo,  no 
Pacaembu,  também  pelo 
Brasileirão.  Na  segunda-fei- 
ra,  o  grupo  viaja  para  a  Eu- 
ropa para  disputar  a  Copa 
Audi,  na  Alemanha,  a  Copa 
Eusébio,  em  Portugal,  e  a  Co- 
pa Suruga,  no  Japão.  ®  metro 


Bellucci 

o  brasileiro  Thomaz 
Bellucci  despencou  no 

ranking  da  ATP.  Em 
atualização  divulgada 
ontem,  o  paulista  caiu  43 
posições  e  apareceu  na 
113-  colocação,  deixando 
o  top  100  após  quase 
quatro  anos. 
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'O  elenco  não  foi  mal 
montado',  diz  dirigente 

Atrás  de  reforços.  Na  zona  de  rebaixamento  do  Brasiieirão,  Ponte  busca  jogadores,  mas  dirigentes  negam  erro  na  montagem  do  grupo 


Depois  de  'perder'  quatro 
reforços  praticamente  cer- 
tos -  Maikon  Leite,  Tiago 
Real,  Wellington  e  BoUa- 
ti  -  a  Ponte  Preta  busca  ou- 
tras alternativas  para  fugir 
da  zona  de  rebaixamento 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Mesmo  assim,  os  dirigentes 
negam  que  houve  erro  na 
montagem  do  grupo. 

Ontem,  em  entrevista  à 
Rádio  Bandeirantes,  o  dire- 
tor de  futebol,  Ocimar  Bo- 
licenho,  negou  que  o  clu- 
be tenha  contratado  mal 
para  o  nacional.  Opinião 
compartilhada  pelo  coorde- 
nador técnico  Marcus  Viní- 
cius. "Não  acredito  que  hou- 
ve erro.  Os  jogadores  que 
trouxemos  fizeram  boas 
campanhas  em  seus  clubes 
anteriores.  O  lateral  Rodri- 
go Biro,  por  exemplo,  fez 
uma  grande  campanha  pelo 
Penapolense.  Mas  precisa- 
mos dar  tempo  ao  atleta.  Jo- 
gar pelo  Penapolense  é  dife- 
rente de  jogar  pela  Ponte", 
disse.  Para  Bolicenho,  a  re- 
formulação é  normal.  "Se  o 
o  jogador  não  agrada  o  trei- 
nador é  normal  que  se  bus- 
que reforços",  afirmou. 

A  Ponte  Preta  conta  hoje 
com  32  jogadores  no  elenco 
profissional,  além  dos  três  que 
foram  colocados  no  mercado  - 
Cametá,  Sandrinho  e  Will. 

Quanto  a  nomes,  a  Ma- 
caca não  vai  mais  comentar 


Marcus  Vinícius  crê  em  boa  campanha  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Ocimar  Bolicenho  busca  jogadores  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


nenhuma  conversa  adianta- 
da. Só  serão  divulgados  re- 
forços quando  assinados  os 
contratos.  "No  caso  do  Bo- 
latti,  ele  pediu  48  horas  para 
resolver  questões  de  câmbio, 
estava  tudo  certo,  depois  ele 
nos  surpreendeu  e  não  veio 
mais",  disse  Bolicenho. 

Vários  nomes  foram  su- 
geridos para  deixar  o  grupo 
da  Macaca  mais  forte,  mas 
a  maioria  deles  não  deve 


"Temos  que  tomar  muito  cuidado  com  o  perfil  do 
jogador  que  traremos.  Conversamos  muito  sobre 
isso.  Jogador  sonolento,  que  perde  a  bola  e  não 
marca,  não  consegue  jogar  na  Ponte." 

MARCUS  VINÍCIUS,  COORDENADOR  DE  FUTEBOL 


prosperar.  No  caso  do  meia 
Marco  Antonio,  que  surgiu 
no  São  Paulo  e  passou  por 


Portuguesa  e  Grémio,  o  pro- 
blema é  em  relação  a  vonta- 
de do  jogador.  "Ele  foi  ofe- 


recido à  Ponte  pelo  Grémio, 
mas  não  quis  vir",  explicou 
Bolicenho.  Até  o  nome  do 
meia  Carlos  Alberto,  que  jo- 
gou no  Porto,  São  Paulo  e 
Vasco,  foi  perguntado  ao  di- 
rigente, que  respondeu  sem 
rodeios.  "Ele  não  deu  certo 
no  São  Paulo,  não  deu  certo 
no  Vasco,  por  que  daria  cer- 
to aqui?",  completou. 

Sobre  novidades,  Bolice- 
nho ainda  não  dá  pistas,  mas 
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lugar  ocupa  a  Ponte  Preta  no 
Brasileirào.  O  time  tem  uma 
partida  a  menos,  já  que  o  jogo 
diante  do  Atlético-MG 
foi  adiada. 


sabe  o  norte  que  a  Ponte  Pre- 
ta deve  seguir  para  conse- 
guir novos  atletas.  "Temos 
que  buscar  jogadores  que 
ainda  não  fizeram  sete  jogos 
na  Série  A  do  Brasileiro,  ou 
atletas  da  Série  B  ou  C". 

Copa  do  Brasil 

Amanhã  a  Ponte  Preta  en- 
frenta o  Nacional-AM  pela 
partida  de  volta  da  tercei- 
ra rodada  da  Copa  do  Brasil. 
Curiosamente,  a  Macaca  vai 
para  o  jogo  sem  a  mínima 
intenção  de  vencer,  já  que  só 
a  eliminação  do  campeonato 
permite  que  o  clube  dispute 
a  Copa  Sul-Americana,  o  pri- 
meiro torneio  internacional 
da  história  da  alvinegra.  "Va- 
mos lá  para  jogar  o  jogo.  O 
regulamento  é  muito  esqui- 
sito, isso  tem  que  ser  revis- 
to", disse  Marcus  Vinícius. 
Na  primeira  partida,  a  Maca- 
ca perdeu  em  casa  por  1  a  0. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Fumagalli  e  Henan  'mudam'  Guarani 


Meia  do  Bugre  trouxe  mais  mobilidade  ao  meio  de  campo  bugrino  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  vitória  diante  do  Macaé- 
-RJ  fora  de  casa  trouxe  duas 
boas  surpresas  ao  Guarani. 
A  volta  de  Fumagalli  atuan- 
do  os  90  minutos  -  acima 
do  planejado  -  e  a  boa  en- 
trada do  atacante  Henan, 
que  teve  bom  desempenho 
após  substituir  Nena  no  se- 
gundo tempo. 

Se  o  meia,  recuperado, 
é  titular  absoluto  do  Bu- 
gre, o  atacante  vinha  trei- 
nando bem,  mas  Nena  es- 
tava mantido  como  titular. 
Após  a  participação  impor- 
tante, que  ajudou  o  clube 
a  chegar  a  mais  uma  vitó- 
ria na  Série  C  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  o  técnico 
do  Bugre  Tarcísio  Puglie- 
se terá  uma  boa  dor  de  ca- 


beça até  domingo,  quando 
a  equipe  enfrenta  o  Duque 
de  Caxias,  no  Brinco  de  Ou- 
ro, às  lOh. 

Além  do  maior  poder 
ofensivo,  o  treinador  tem 
outro  fator  para  comemo- 
rar: ainda  não  sofreu  gois 
na  competição  em  cinco  jo- 
gos realizados.  É  a  melhor 
defesa  de  todos  os  times 
nacionais. 

Língua  afiada 

O  que  mais  chamou  a  aten- 
ção foram  as  declarações  de 
Pugliese  após  o  jogo,  recla- 
mando da  postura  da  im- 
prensa, das  críticas  ao  time 
e  cobrando  "cumplicidade" 
dos  meios  de  comunicação. 
A  reclamação  foi  em  re- 


lação aos  questionamen- 
tos nas  últimas  partidas, 
de  que  o  Guarani  não  havia 
atuado  bem. 

"A  dimensão  do  empate 
com  o  Barueri  foi  muito  ne- 
gativa. Será  que  estava  tu- 
do errado  só  por  causa  do 
empate?  Não.  Do  mesmo 
jeito  que  não  está  tudo  cer- 
to agora  também.  É  preciso 
haver  uma  relação  de  cum- 
plicidade entre  imprensa  e 
clube",  disse  o  treinador. 

Apesar  da  reclamação  do 
treinador,  o  Guarani  atuou 
mal  contra  o  Duque  de  Ca- 
xias e  poderia  ter  perdido  o 
jogo  para  o  Barueri  em  casa 
se  não  fosse  a  boa  atuação 
do  goleiro  Juliano. 

®  METRO  CAMPINAS 


